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E T c p e a i e n t o 

Tilda r u n , |n.ii.lin.'|ji n-formtc t 
rnWio»« drio M-r dlrlt-lilii im M-« 

rlarln, dr. « nul» do X n p i l h á n 
V j r i i k , 

Toda rnrro*pn«ilcl<;U r r f r r in l r â 
nilKiiiii>irni'A<> ilo«,. w r ,|lilultlit no 
tu. Antoni.. ila P j i k a HIMm. 

Arrufo« d' . » «»ramer, lu Mo M o 
Paulo. , |u,rn m-ebei- usshiiulniii- «• 
piihlliaçô en : 

lUO M |Hi* llriirlijnr 
m i o u purr, r w do U<Miirlo, ». l i o . 

1.1 ,| KI R A - I>r. U r i m K»lr«f» 
Jill' lor. 

CAMPO Al Xr.ttK—J. ( «ri.». 
KsT. DKfcAXTA BARDARA—Ma-

rmol O. f l i r t «pai. 

P1R \CICAH A K 8. 1'KDIIO. — A . 
II. Alnii'liU Junior. 

DKM'ALYADO — Cap. JusilnUn« 
Ix'ltc Miicliitdo. 

TITUIIY—Lul-iiiI.. Pires Kiuiure-
I k u , ruu ila Kspcj'unrii. 11, 7, 

Moléstias dos ollios 
» B . CARLOS P E N N A 

» " ' fa-.' AI.ISTA, c o m 25 u n n o s d« p r » -
t ' .ea, ex-professor do clinico. oplital 
iwnlogicn, por concurjo. na Univer-
i i i l a d o d e I n s b r a ç * o hu Faculdade 
•do Medicina d'o Rio de Janeiro; ocu-

Mcrrada di' .umM» | juBtri du Egon, i t l i l i »nU« rrcooln 
O cambin banoai lo Ihl ho|o | 0 " f ° •>•'''"'» «I«« »»<» » J< »p« 

OOtado a a 16|IB. • o par t icu lar . I »o « 1 • • H a ^ o r p k » — 
• 6 a i | M . I " f ' i t 

.'llata de vr.no» honpitaos. Reaiilencia 
• e consuKorio: rn» Direita, 10 A. 1 
. lepliono 42. -Consultas do 1 Ah 4 

W í l t l t i t i H j t t * . l 

T Ë L E G R A M M A S 
SERVIÇO ESPECIAL 

RIO, 1 
Estnilo-iimlor da a lunula 

O a lmi ran to Guillobel , oonför-
m o tolograpliämos, a acoitou o ca r -
go do ehoíb do outudo maior g o - i Kni ley maiidi 
Iii1 i'al da urinada. 

« I O , I 
Arreiiil .moula ilo ostraila ilo forro 
Es tá sondo modif icado o mi it ni 

ilo concorrência p a r a o a r r e n d a -
mento da E s t r a d a d o For ro do Su! 
do Pe rnambuco . 

RIO, 1 
Auditor ÍÍOI-III do nmrliili 

O movimonto 
quo rcgulm-

N E W - Y O R " I 

' .««tal amoiloKiii. m Hn>»«a 
VoUgrapha in <4* t t a v a n » para 

• • t a cidade quo o uonaul Loa dl»-
piU-a* a t lolxar brovomonte <» *.ou 
p p i t o om Cuba. 

W A H I l I N o r C i N . 1 
Sitia diplomaiIru 

\naegui-a-ae i|tie o governo nor-
to-auiortcono rouobou da Madrid 
uma nota que Hagnnta rnniett^-^ 
ao «onoral Woodford, 1*5 roano»-
ta A» proposta« Bai«i\o«-c)iii> 
doa. e q u e eata nota foi I O K O uoin-
muuraatfa »ou reproaentantna doa 
Rovernoa, aqui ucroditadoa. 

M A D R I D . 1 
Jornais madrllonns 

Oa loonacB madri leno» mantém, 
om gera l , a maior rnaervf» Aciraa 
(ia a t t i tude a taumida ,iès ult imoa 
dia» pelo» EeUdos-Unii loa, noa 
rtegoeio» Uilernoa da i l eupanha . 

M A D R I D , 1 
Kooi orroi a orlnnoii» nbiiiidounda> 
A r a inha rogeuto docidiu que 

se formosao |uina commiss ío do 
sonhoraa afim do Boccorror cr ian-
vás abandonadas . 

N E W - Y O R K , 1 
llosposlu da R<r)taalta A |iro|iosta ilf 

MIIO-KIMIojt 
«O Now-York H e r a l d • publ ica, 

11U Bua oilição lio ínanliõ, quo a 
r e spos t a iln I lespant ia á |.>»par.tA 
do g o v e r n o amuricuno e espera-
da bojo om Wash ing ton o, se nel-

n ã o fôr concodida o indepon-
doncia da i lha tio Cuba, Mac-

ará oi'doni nu H O Í Í U I I -

I da- ív i ra 

» .1 
Vai ser n o m e a d o audit .or g'oral 

J p a r a uprosentar o sou 'Ult ima-» 
tum - ú l í n s p a u l u . 

B U E N O B - M H B S , 1 
«Moolinir • 

O: occialiotafi do ÍÍuonofj-Airos 
p r e p a r a m unootmg» a favor 
ola pa* ; o commorcio adher** **. 
osta idón, mas a lmni-oí.Sa com-

Ditai' 
Foi 

cmn 

da mar inha 
Neiva. 

EIO, 1 
f»''1- ..d« policial 

d» ooronol Travassos 
e x o n e r a d o do cominando 

d u 1,1 iptada policial o coronol Sil-
v e H \ v o T r a v a s s o s , quo aoaba 
P' .Sfiar o mesmo cominando 
•joror.ol Osorio do Paiva 
»JU'.idanto do 1" batalhõ.o.' 

A m e s do a s s u m i r n iSWimando 
• lo 7" batal lmo do in fan ta r i a , 
u w o n o l S i lves t ro Travassos i r á 
i4rular dc 3un rjuúrio no inter ior . 

O mot ivo d.o tu:i domissão fo-
ram attricto'd com o chofo do po-
Jicia. 

Fala-f .o lia nomoavão do coro-
nnl F i r a g i b o pa ra o commando 
d a b ' igadu. 

K',VNTOS, 1 
O tempo 

Chove muito aqui, pormano-
condo as ruas coniiilctamcnte a la-
ííadas. 

Arma/rui do liasratfons 
O armazom de bafçagons da A l -

fandoga rondou, du ran te o moz 
findo, 9843934. 

SANTOS, 1 
Movimento marítimo 

E n t r a r a m ho.io os vaporos : 
Nacional «Ypiranga , vindo do 

Rio do Jane i ro , com vários gono-
rora, a Silva Araujo ; 

I ta l ianos 'R io do Janei ro , v i r . -
do do Oonova o escalas, mo3ii ia 
carga, a Schmidt T r o s t ; o <!? ; i n 

Oottardo», mosma procodonei a o i 
mosma carga cons ignada n F i o r i t o 
& Comp.; 

Escuna nacional Lilia», v inda 
cio Tijucaa, mosma carga, á o r -
dem. 

Não constam sahidus do vapo-
res, 

lloiidiiiioiilus I IMIIOS 

A Alfandega rendou hojo re is 
133;740S36O. 

A Rooebodoria, 34:O0OSOOB. 
Dospaolios dc café 

Pola Rocobodoria do Rendas, •fo-
r a m beijo doupachadaa 0.041 s»ae-
CíiM do café. 

ralo dospaolnida 
Forum doapaciiadaa durai ito o 

moz (indo 4liU.UÜ2 uaccau do caio 
e emburcadas no mesmo \ iruso 
554.006. 

Imuiisranlcs 
Chegaram hojo pelo v a p o r i ta-

l i ano «San O o t t a r d o 1.104 immi-
Si-antoB, que aeg aom para essa ca-
pi ta l . 

KANTOS, 1 
Moroad'j <lo oafó 

EftVotuaram- Je hojo vondas do 
2 0 . 0 0 0 saccas, . n a baso do 8$900 . 

O m o rçado fochou firme. 
N ã o Jiouv ô ent rada» . 
S t o e l ö l d.02S. 
E m e'g ' jal d a t a do ultno passa-

do, oi i t r a r a m í».225 saccae; Btock, 
401.4 &e. 

Dc «4o 1° do j u l h o do anno p a s -
sade i titú hojo. e n t r a r a m 5.ÖO7.380 
s a c jan. 

bacliur ' J vfoouto. ' b s t e - u po r Inoppõi tuna . 

ilo dia fblauU». Ia(n |<u«U>. |«»>rm<» ao ••»«BpU> 
O aiipiminto qno o (oll»ca deJn 

r ln d* h t t n f a do 0nr»io A o m ' 
gilinto: 

Portugal N U (OI» U llnaiHa» 
avariadlu . « d , Portugal 6 goviraa-
•<o monari liicamenio Info, ie o Urm-
•il foaae mooan hioo, Miaria Umliem 
ootn M finança» avariada» Como at 
vf , o ajl logituio é v(elo»o. Pr la 
mcania frirna, n6« poilpriamoa roa-
poud t r Mfcliu : PuHUHal, ^omlo mo 
ükicbf«, o t f i com M liiançna ava 
iHilâl. bo t e m i ri'pubiica... nem <• 
liom falar até a» delicloaa» queija 
dinhs» de Cinira «atariam aeado 
llaealieadaa por oredore» ghilõin v 

Implaeavei» 
Ma» não reapondomn» i»l(ni Em 

primeiro ta ^ÚtMmo« aqui 
lat»r *» crtaclo do» don» paizoa, lira 
•ll o Portugal, pela comparação da 
taxa cambial num e noutro, vero 
mo» qno a» libra» lá eatâo eom mo-
no» de 60 u |o do Bgio, quando no 
Brasil e»te agloò «hperiot- » 300 o|„. 
Qner ioto di íor que, se vigorasse lá 

menina fubclla cainbi»! quu aqui 
o cambio estaria M a 14, mni» ou 
meno», qliando está aqui a õ 3(1. 

Também na llespunha, apesar du 
lneta tremenda que tem sustentado 
em Cuba e nas Plitlíppinas, o agio 
do ouro i'i apenas de 40 0|0. 

Mas, ali'm dis»o poderemos nf-
flrmnr que ft rniua das finanças do 
Prusil eoneorru em grande imrte 
parn a crise das finança» portujpio-
zas. As ruzòcs são obvias. O Ura 
sil A, naturalmente, o maior impor 
tailor de género» o o maior cr por-
tador do dinheiro pai-a u veliia o 
gloriosa metrópole colonial. Ora, 
ao. ein duas casas conimereiaes inti-
mamente relacionada*, os ilos.itiuos 
e a falloncta do uma arrastum mui-
ta" ' Cies u fulleucia ila outr i, cm. 
bora tcnlia esta procedido «cmpri 
com prudência e economia, por que 
ruzâo o taoSmo nüo se dará entro 
ilous pnizes intimamente ligados 
entre si, como o Brasil e Poj',,, 
R»1 V 

honorai Woodforil , 

Agora vojamo» qnanta» ropab l j 
- i u» America m U o ptoipira», 
kf ra nma tudo» e rala do rnfli»h 
ip rthng ytvplr 

(. onieceioo» dr Hr»«H p>, o Rra-
ail, arroLontailii, Va. o llrufii»v, ar-
robentado o dicladoriailo . a He-

Aif^ntlo». eotn aiiap»n«t0 
•!• pajtaniouioa, 4«, o Par*fn»>. 
onde a libra i um aoolio &». o 
« > « • . «lialadc; ti», k Tlulívfu, ode 
uâo a4{ do Imraco; 7", o P«ni. qne 
já perdeu do loito k í r l -ia . 8". 
Equador, que alô »gora tem pago 
•ua» divida» no dia de H. Nauca 
!».", Colombi», nn i l ^ada t tno 
VeneitlcL, roubníla o arrolicotada 
I I " Coata llica, l io, Eondura» 
1.1" NI kMgu», l<o Guatemala, le 
»»'!»» do diabo em finança» e n o -
talidado . Ki", México, dlctadoriado 
por Por"Ho J.'<»" Contra lf> repu 
blicas doagorveuailas hocial, puliti 
a ou tlnanceiru, apresentamos apo 

nas uma, onde o quo a luautAm nkc A 
a fiirma do açu governo, mm o gc 
aio do seu povo, o c«<fluh rjhiíini) 
peoptr - o» Estado» 1'nidoa. 

E', pol», edilleauto o espectáculo 
quo ho» olterocein o» misérrimos r c 
publicas ameticanan. 

Em tao» condições, a leitura do 
Srtiilo, quando muito, poderia tra 
zer-nos ao espirito o aphorismo— 
<as excepções confirmam a rogra>. 

Mas, lias ropublica», as oxcepções 
são formadas por tros, uma na 
A M : " I Í 'a E dnas na Kuropa, quo fâo 
governadas , a re gra geral é a do 
desgoverno republicano. 

Por isso, aqui ficamos aforrados 
vordudo, esperando que o Ksíadu, 

ainda a tempo, não rcpilla a fada 
dos versos dc Ariosto na Mia mota 
ínorpiiotc. liem avisado anda quem 
sabe. ri conhecer o erro, po i so peior 
cé<;o L- aquollo qtie uilo quet ver. 

fciem mais as^jaijtto, que esta já 
vai longa, subscrc vi mo-nos, eom es-
tima etc. 

ESPIN OHA 
P: ' ; a íTieomatismos 

KSSKX IA PAMMIS 

A V U L S O S 

R I O - C L A R O , \ 
O ex\ r 0 , vigai-lo ôoõiVúWi' eo-

o o n e < 0 p j e c h i a s FCiVtüUra foi fos-
•' .iramonte Wiirtbitio hoje ne s t a ci-
dado. Aji.','.i'iÍLivii na estação a 
eboínt.ta. do s. rvmo. g rando mas-
•ía d e povo, acompanhada d© uma 
b a n d a do musica. Gontís moças 
a t i rando- lho ílôros. S. rvmo. pre-
gou eom gera l agrado, por ooca-
siüo da missa cantada- do Nossa 
Souhora das Dfiros, r eg ressando 
hojo inosmo a es ta capital . 

(Conogo Konto) 

ELIXIR M. MORATO 
C u r a o l'liouniL'Stiunio. 

CARTA AO "ISTAQO" 
iVccuíamop o recebimento do apro 

ciado favor >lci hontem. 
Apíade>s>dos. Lemoa o relemos o 

ar t igo lio Saído, epigrapliado «Fi 
nar.^an Portuguezas>. Foi intuito 
do collega, endereçando nos as li 
nhiifl do Século, mostrar que, nom 
p o r ser Portugal govoroudo mo 
m irebicjimente, deixam de estar ava-
r i adas aa finanças portuguezas. 

Chegaremos a BSBO ponto. Antes 
«listo, porém, permitta nos o colle-
«k llto agradeçamos o valioso sorvi, 
ço prostado á propaganda monarchi-
ca ilo Ctnnmcrcio com o dizer ver-
dades ácêrca da niiscria do Tliesou 
ro nacional. Não precisamos de 
outra counu. Basta noa qno os mais 
conspícuos dos republicanos i sque 
çain um momento us convonioncias 
deanto do um poder mais alto quo 
se ulevanta o da verdade e do pa-
triotismo. 

Todos os caminhos levam á Ro-
ma o lá nos encontraremos, quan-
do, feita de novo a uuidado da 

3 pátr ia c ref.talielecidas as finanças 
brasiloiras sob o domínio monar-
chico, potidernios discretear bregei-
ramente sobro as tristezas de uma 
época abominada, nu qual os colle-
gus, por mui entendido devor de co 
hcrencia, su.stenturam qiiand mente 
o regimen do Pico do Diabo. 

Alenta-nos a lembrança do que 
segundo rezam os livros sacros, iia 
maior jubilo no céu quando lá en 
Ira um peccador, do que quando 
um justo se trunsmoctu denta paru 
a região de eterna pureza, aonde 
vai receber o premio de suas vir-
tudes. 

Nós, os monarchistas, temos vivi-
do aferrados á verdade— áspera e 
resequida Tliebaidu, que.com o cons-
(unto amanho 'o o correr dos tempos j 

vai se transformando lentamente 
em torra dócil & cultura. 

A verdade 6 como uquella fada 
do» versos ile Ariosto, que, para 
experimentar o caracter dos homens, 
se transformava cm serpente asco 
rosa o peçonhenta. Essa metamor 
phose não durava muito. E quando 
a fada roasaumia a» fôrmas peregri-
nas, suas fôrmas próprias, daquella 
bellcza marmórea o olymptca cujo 
segrçdo ficou para todo o sempro • Portugal. 

Agoía , vejamos outr» eotrs?. 
Quantas o b r v coioisaos tem si-
tio "a^ecutadas ultimamente em 
Portugal ? Desconhecerá o Etta-
d» os grandes melhoramentos do 
porto do Lisboa, a transformação da 
cidade por obra i publicas notáveis 
o de grande utilidade, os caminhos 
dc ferro uo continente e nas colo-
nias, as pontes importantíssima" so-
bro o Douro ? 

Assim, o dSníieiro do Thcsouro 
portuguez tem sido empregfido ( w 
proveito do paix. 

Além <T«"»(fC) u l í guerras susten-
tadas contra os imligenas das colo-
nias africanas, tém-so despendido 
Bomiuns quantiosas, que constituem 
um capital considerável para o fu 
turo desenvolvimento o. ctvilisftçô.o 
das mesmas colonius. E ' também 
um dinheiro empregado ow pWs* 
veito publico. 

Poderento' Sus, no Brasil, dizor 
o m»)'Mo ? 

Onde foram empregados os mi 
lliões de contos despendidos pela 
republica V Quo obras publicas no-
táveis nos tem dado a republica;1 

E o dinheiro consumido na? gUer 
ras civis ? 

Acaso podem justificar-se um dia 
os milhares de contos despendidos 
com a lneta civil do Cunudos, '«eia 
provocada pela inépcia u o barba 
rismo do um governo muis funutico 
do que os fanáticos da Bahiu o mil 
vozes muis cruel, por ser composto 
do gonto que veste casaca, enverga 
furdus e sabe ussignnr o nomo V 

Já vô o Eslnrh quo nós estamos 
em muito peiores condições quo 
Portugal. Alli ao menos não tem 
apparocido o que é mil vezes peior 
do que a crise financeira: o delírio 
do sangue, it monomania ivssassina, 
as perseguições infrenes, o domínio 
absoluto do paixões desuçuimadus 
ao lado da cobiça, dos interesses 
sórdidos, da baixeza repugnante dos 
caructeres. 

Que seria da Ilespunhu, se, nesto 
momento ungustiosodo sua historia, 
náo estivesse o throno do Curiós V 
occupudo por umu princezu excel-
sa '! Teria voado pelos urea ntitnu 
explosão eem vezes muis terrível 
que u do Maine. Entre.tanto, ve-
mol a calma, firmo e heróica en-
tro os estirpes da borrasca desen-
cadeada. 

Não 6 bello este exemplo ! 
Passemos agora a outro ponto. 

Das monarchias do mundo, quor 
européas, quer usiaticas, não en. 
contramos nenhuma em peiores con-
dições do que o Brasil. Nas monar-
chias cujaH finanças estão avaria-
das, podemos collocar as do sul da 
Europa, inelusivé a Turquia, que, 
nem esto, está peior q u e o Brasil] 
Em compcaiHação, tomoa entro tilas 
a Italia, cu jas finanças, so não es-
tão prospe ra», não e»tão arruinadas. 
Sfto, pois, tiea as monarchias eons-
tituíionae» que luetam eom crise» 
financeiras—» Grécia, a Hespunha 

M o n s e n h o r ^ « u g u s i c 

Acaba de falleccr em Barbacena, 
onde, conforme noticiamos ha dias, 
.no «c'i'»i-è í"-a4"MÜCDÍr eítforlSo, o 
rvmo. monBoclior José- Augusto Fer-
reira da Silva, vigário daquella 'pa-
rochia mineira. 

Um dos rcpiesentantes mais dis-
tinctos e sympatliicos do clcro mi 
neiro, monsenhor ,Tos'ç Angustov Uo 
regimen monareliico, representou 
papel saliento na política de Minas 
Geraes, quo representou tárias Ve-
zes ua asseillblca províocia^ tchdo 
sido lambem sttlTragado para a se-
tn tor ia do Império. Tomou parte 
em diversos movimentos, entre os 
qnaes o tjç 4V. 

E r i yiatüta; õa cidade de Salmrá 
t pertencia á primeira geração du 
Independência, pois morre nu avan-
çada edude dc noventa auuos, mais 
ou menos. 

Sacerdote que aos dotes do espi-
rito nllíava os do eoraçSO, hionsb-
nlior José Attguslo morre cercado 
dr .«timk gorai, deixando conster-
nados Bons ílumqi-oSò.s Í.Aliíron 

p u m i c e s 
(J Kita.l» ileditou amavaliaeul» a 

i'«Wl/olha am »rtlgo »nbr» lloanç»» 
loHhrtuc.i», qne liaaladon do Sn»-

to, M láabo». para an*» column»* 
de linnUtn 

O coll. ga protoiido tirar d«a«e ar 
HM mu n roneluaáo, quo Ado grau-

f i t » ro(tnli|lc«n» O Telho rol 
no il» ãlóm mar A goviirnado por d 

Maio Ccbnrgo Gollia 
CkBoa »» „ --«á «ob o 
'tragança ou, por nutra, . . . 
l-»l|fc«H tatiaâtchltii; »ua» fln»nc»a 
ao »»nam eat n«ti«Ao 1I0 Inial ri«, lo 
Ko, | k hionkrchla, o o»t« to ila» dhkn 
ç»» ii.tu pede »er llaoniuird. 
, HUubra mo ia to cóleUry .»vllogi-i 

" îiara 01 i"e'i»i -«»o» no »aiiido 

ça» liilo podo aer llaoniulrd. 
~ ituljra me i«lo sélobry ay 

pãia <K) inotpi"<>*«< tio oat 
da ;og( •» : um cavallo Imiu o bara-
to 4 r»ro, tudo quanto A raro, é 
raro; logo, um Cavallo bom o barato 
A «iro Ou eatuulro g«mbá bebo 
cac1i»ç». o homem Wmliom a bebe 
Ion», O homem (• gambá. 

Ao artigo da folhu lisboeta pôilo 
«o responder, com egiial lógica, cl 
tanío, por exemplo, a Inglaterra 
on a Allemanhii. que, como Portn 
gal, aáo monaioliia», e onde lm dl 
nhelro a rfnlo. 

Nu pttnaadii, aiViuotit», d»*, 1111« ro 
llior a» Indiapenaa*"!.. i-atimnlaçòoa 
para u oabipnuha íh»i1torta om pr<íl 
da uni fut:im o*U prrf< ilo. a enj» 
airvioo tl'ui qui' M •••linear, Un t i 
a iioaginaçko nrilont« do poi ta, nomo 
a aorrim ni 'd i taçin do pliilonnplio 

Ei to fiiturn ó mnilornamante ola* 
boradn por dn»a grande» rorrento» 
oiipnataa; o pnaitivUnio. enjoa prin 
r lp ioi rofoimiaU» g y n to om tn rm 
do liloal da HnmuuidaiU, e o eapi 
rlluidlamn experimental, <|<*e, baana-
do om rigoroaaa ob»orv»çi'ie» »cion-
tlfli-a«, »ltamonto proclama que no»-

* 1 -nao do aar o aimpli-a con 
• «lu.-, »u|>oriore» lo 

náo me fulhn.m os calculo», u 
10, do hoje, deve puhllcat, em 
nu opigruph»d» X17, o »eguinte 
''aliam »0 duzentoa o vint« e ac 

to dia» pura o sr. ilr Pm lento Jo 
•ó ,1o Moraes Barros di-ixur o cargo 
ile presidente da Repnblie». 

•Tá faltou muis, e o qne vale A 
que vamos ent ar nos diai peque-
no», o s. oxc. tem de reduzir a sua 
actividade nefasta.» 

Peço licença para reduzir ei ses 
7 d as a fj. I IS horas, estas 

320.880 minuto» o estes a 1!P.G1/.H f) 
segundo». 

Qneir.i ugora o collega pôr dous 
pontos depois do '.< e uma cifra de 
poi» do 1*. K' ile quanto preciso pa 
ra ter 12,'JoH francos, «liin de via-
jar até Paris em companhia do sr. 
t.!ampos t alies. I'osso fazer a cousa 
por monos. 

• • • 

Para terminar . 
Um dos n ssoi votos muis . lau-

re(do'j dizia ante-hontria, numa lu 
zida reunião desenheru» e cavalhei-
ros du nossa melhor socieilade 

ou lhes reeíLui, minhas sci.ho 
-la iuinn.1 mo 

pelo A nur < 

runs moiiien-

.«(, ul;;ui;i!is poesia» 
dotta lavra. Come<;an 
maio... 

, ' - - l , r . 
loi, ÍO11ÜUUOU : obscuras origens do passado 1 

«Náo, é melhor começur pela poe. 3 . . . . * . . 
t ié • .1 moribunda .'» 

F A U H I C I O PIERROT 

7— -1 

Jilu« O »•»• rnqt.«.. 
Btiri bfn, jli iCoiVH * * * * •». 
éntlduilti fe íf , otijoetifí , 
índcpe^ili nleinonfe do t>tganl*M0 
pti.i«lr.'. - ob'o ; tivuliu-ute sob/-»)-
vo á morto niililu t s l a t e i j ' » <u*co» 
•ira, continua e indefinida 

E»ta dupla corrente co iatitui1 u 
fonte opulenta de inspiração esthe 
tica, onde irão d ora «Tnntn beber 
a» verdadeira» natureza» artística", 
na» qnae». »obre o apparatoao, po 
réin vácuo talento da cxpreaaáo lil 
teraria, predomine a faculdade ao-
bria e maia rara da concepção, por 
que a concepção A a alma potento 
que dá vida a toda obra d arte 
digna do»»o nomo. 

E' cila gue movimenta e anima a 
rividn piiiz»giim qne espo1'*"---" 
surgiu da ponta de tim pin 
licado, 1 »batida inuluiicholicanciilc 
pelo» rõxos clarõo» omp dli lef l lo» 
do um crcptisculo meridional, seni 
cila, u musculatura varonil e reto 
suda do luctador pagão, on os sua 
vc» contorno» do uma pensativa 
madona du Renascença não »criam 
mais do que fornia» incaracteristi-
e.-is esculpidas num frio bloco ile 
matmoro impassível; (• ell» que bri-
lha no colorido quonto das entro-
plies guerreiras da epopé» grega; é 
ella que inspira us notu- solemnes 
du parti tura sagrada, reboando se-
veramente sob o recurvo zimborio 
das antigas catliedracs. 

Na «ynthese liumunu, elabora-
da quando u civilisação Occidental 
attingia ao apogeu de sua evolução 
especulativa, cantarão os tus us 
delícias da dedicação altruísta, os 
nobres prazeres do uma abnegação 
desapegada de interesse próprio, 
f.em esperanças nem promessas do 
recompensa futura, porque 11 sobro 
vivorcia objectiva •'• uma chimeru 
julgada iuccmi utiv com a jmnili-
viè..1!» doa onlti cimentos adquiri-
dos pela nossa especie. 

A corrente espiritualista moder-
na surgiu lentamente das muis 

b i l n e t ^ F I 
(K hrir a h"'rt «1*1 

itfltHt mm 4nrt InlMt 
min LrrridéiiU 9 rrmrtlr 
rrmrttr a laft d Ktfi) 

Ra «orto, Klfl, d« corto 
A eateril vida Minibrta 
E grandemonto um donoito. 
A » itt .r*. una* alegria 
Que palp ta em uoaao mato 
Lembra um» at ro i ironia, 1 

Porquanto, n alma, o dofgoato 
PAI a triati r.a horrorosa 
Da» aoliilAra de »oi |io»to. 

tia oatra.la »Roiicina* 
•nela .l..r ila, 

, "f— _ •«•liou, 
ti trl», IbM UW . 
J T ' m 

Para pe rnas inoha'tao 
J'.sSKNCIA PASSOS 

EILt'»E8—P.e.disam flé t.» tie-
gninlef 

Lm continuação, ilos nlòvéít! 
c mercadorias du Càwif' via Abrçú, 
íin riia, Cjiiicíõ do Noví-mVro, i.'!t, 
íb 11 112 1 iorus. pelo ni*. Üíortiía 
Cumjios; 

De grande, numero jlc nioyçin, i\a 
rua ,Libero Badaí-ó, 27,„ n» mesmas 
hor;.r,, pelo sr. Sou/.a iire.en, 

l )e vinhos extrongeiros e diver-
sas fazenilus e miudezas, nu rua da 
Caixa d Agua, •')—B, também ás 
mesmas horus, jielo sr. Guilhoime 
Ciurlo; 

1?e armnçGcn, VÍtrlntin, mttfltrutlo-
rós etc., ela continuação, ha i-ita 
Direita, II , ao meio dia, pelo sr. 
Chavtu Leal. 

no o foi transmittida integralnien-
to em suas baseu essenciac» pelo 
sacerdócio du antiga thcocracia 
oriental aos pensadores coutenq.o-
ran«m <lo OacMnnto. atravez o ape-
lar do todos os desvios o accl ien 
tos de uma penosa evolução so-

olhar 
ma-

1.1.1 Xlit .11. MORATO 
o inolhor depura t ivo brazileiro 

Aconselharíamos o governo n a r 
riscar alguns cobros 11a lotoric, tine 
corro bojo '1« tftpítü! íedelal, se 
esneíi tiincuehta contos resolvessem 
II actual crise financeira; como, po 
rém, simillmnto quantia não \Sn6dá 
para ollo o BiHito palA os leitores, 
leínbt-anios a estes quo a casa Gri-
nioni, Coelho .'>: C. é na rua lõ de 
Novembro, 2-A. 

l i E T R A T 0 

d e S . S . K l . f i i S i K S f í o r i a e s 
Vondo-so no osoi-iptorio dosta 

folha, preço 500 i-AI» 

A R T É S E M I W E A L 

oinl " ,1(0 do 
Ella dt;/i>lnbr» 11«. 

cAÍaftMi! »o pulibf Hm m m . - , 
gniticcnto, cuja bxlskitíi« »lU' '»!>>»• 
fava mostiii-llie ttmtí nüWiflää Wt 

qiiB èÏÏé nòni tttùef io entre 
mais airi>jid<»i< biki<• 

Üiídn+it* »«»SÁ Ai<i»íAl' . 
Na > furgo a n ( " ' tn^ifniU 
])p mudar em morli a 
l ' a ra algnn», » larga estrada 
Existo om poinpu« de ílIre« 
A grande luz d'alror.uU ; 

Outro» vaellUm de dore» 
Por «obre iloro», tombando 
Do lmtrore» por »obre liorrore». 

Multo »0» poucos, en tonando 
Nu peilo o» sonho» querido», 
Hem »oulios ráo »0 ttcaudo. .. 

Depois, om magna» porlldno, 
Hem ítaperunf» » sem crença. 
De índ" flcom despido» 

E. como tragica ilok^O», 
O tédio enorme o» Invadi«. 
De pé ficando a defcrcnça. 

V í lá, Fifi, que »audada 
Pôde «o ter de"»en anno», 
Dos anno» da mocidade, 

•Se oa infernau» desenganos 
Trazem »ómente a tortura 
De martyrioK dosliumatios ? 

Olha, 1'ifi, quo 11 doçuru 
De teu olhar vuporoso 
Não se mude 11a amargura 

Que, apôs nni sonho amoroso, 
Vem n áurea taça exgot tads: 
•'••isto ruHiiliio do g-jso. 

Quando, algr.ia dia, cunçudo, 
Teu meigo olhar compusKÍvo 
Volver se ao triste passado, 

Quando, em momento afíliotivo, 
Sentires ualmu essa fone 
Tristeza sem lenitivo, 

( onfessa, então, que eu sabia 
Quanto dóo a estranha sorte 
Do qucui espera a alegria, 
Esperando a propria morto. 

CF.N-iiA MENDES 

at um Di mim 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a morphéa . 

Amanhã, dor*.iugo, ás 2 horas da 
tarde, Uo Consistorío da cupcllu do 
SS. Sacramento, 11a Cathedral, pro-
coder-so á uo sorteio purn a organi 
sução i a nominata dos irmãos que 
têm de fazur a guarda de honra, 11a 
quinta e 11a soxtu-feira santa, oa 
referida Capella. 

Pai-ít oneeophuUts 
KSSKXCIA 1'tSSOS 

S I I O Í I Y D R E P H Ó & O 

Por «etts pacii foi apresentada 
honftstn, 110 moio dia, nu Policíu Cou 
Irai, u menor do 8 unnos de e&áde 
Josepha Dunnu Roma üiordid.i, ás 
11 horas da "'.a'.iiiâ, nu rua da Mo 
ôca, per -,-.ui dos muitos cãos hydro 
phoboH que infestam a nossa capital. 

O dr. Xavier do Barros, medico 
legista, uo exame a qno proccilon 
verificou a existonciu, na região 
plantar do pé esquerdo, dttas fo-
ridas e procedeu uoa poccssarios 
curativos. 

A menor foi enviada á Junta de 
llygiono, do onde Beguirá pura o 
Rio de Janeiro, níim do ter entrada 
uo Insti tuto Pasteur 

O dr. chefe do policia deu já as 
providoncias necessárias. 

RIBEIRÃO B O N I T O - O dr. Eva 
risto do Oliveira advoga nostu o nas 
comarcas vizinhas do L i s to do S. 
Paulo.—E' encontrado no escripto-
rio do dr. Cerqueira Mendes, na-
quella comarca 

Foi-nos remettido um bonito ra 
mo do sobreiro, ostentando tres es 
plondidus bolotas, croado na clincti-
ru Driail-CItina, do Uarafuna k C., 
desta capital. 

O sobreiro, o carvalho o a azi 
nlieira, qno na Europa se cultivam 
para ihes explorar: os fructos para 
a engorda, a cortiça para milhares 
•Io usos industriaes, sorvindo tr.m-
bora a casca para eortume, seriam 
tres arvores que, devidamente cul-
tivadas o aclimadas no Estado de 
S. Paulo, forrteeoriam iíaporlantes 
recursos taulo á criu de ceitos*uni-
mues eozúo á exploração . d t algu-
mas <hts noiuiits nuíCBfltus indus-
trias. . ' ». * •» 

A B H N E M C T O C A I . I X T U 

A arte moderna, tf.o escassa jle 
talentos oçíejltiuloa, t io dbtíaUtierÁ 
íW dt vèl'uadeii-08 cultores, agonisa 
om todos os seus domínios ao merbido 
iolluxo de uma decadonciu caracte 
risticu, geradu fundumentulmonte na 
fui tu do convicçõos firmo» o do 
ideacn entlinslastas. 

Qno piídem prottuzit, qtto lifto dti 
Conccbor, nWár o flial' 11a estroplift, 
Htt taiitlhore, ou na t'éla, jovens eBpíri 
tos sem fé, virgens corações já caí' 
comid-s p ilo tédio, qi^e, lilol tliltí* 
loscçrni") üontiiam-.to prematura 
'mente uvollientir, perdidas as es 
perauçHB de vér ci 11-truido na leu 
lidude o mundo íileul que tlnliáH: 
osboçado nos arhil.'niauieutos de 
sntt phinlnaia i 

Para essas victiuias precoces d. 
possimisino couloinporanco, que j t 
foi erigido om corpo homogéneo de 
doutrina philosopliicu, a mulher 
centro normal de toda família bem 
constituidn apenas uttráo e sc im-
pói poloo fugitivos, porooedotiros 
encantos da bellcza physica; a Pa-
tria 11 íio pasBu de ama Colligução 
hedionda i'lo indivíduos orgunisados 
em ayndiento do exploração perraa-
nento, e u il umunidadu unida e fra-
ternu, solidaria e iuiinortiil no Es 
paço e 110 Tempo, nada muis é que 
um sonho vaporoso de genorosoi 
utopistas, que «o desfaz a i sopro 
de uma argumentação fria, colhida 
na observação directa dos factos 
univereaei!. » • 

Falta-lhes a crença vigorosa qne 
os nutra, a fé superior que os es-
timnle, a doutrina exacta quo lho» 
infnnda novas concepções. 

O veio oBtbetino do» ideaes anti 
gos nclia-se inteiramenteíexgottado: 
os corações não se inspiram mais 
em principion enju preponderância 
transitória baqueou nos perennes 
confiicloB corn an conquistas ila 
sciencia, e r â o pôde existir verda-
deira obra d 'arte a qne o sentimen-
to humano seja alheio. 

Que vale retomar no passado tra 
dições remotas, reviver legonilas do 
civilisaçõea extiuctas, umas e outras 
escassamente estudadas e, quiçá, mal 
compreimudidus pelo açodamento 
alviçareiro do eruditos ineompeten 
tos, -se essas tradições confusas u 
legendas enfraquecidas não têm for-
ças para rtíiiovur o enthusiusmo do 
coração o apenas interessam a cu-
riosidade ociosa da intelligenciu ? 

ava 
hiánn 
via em suíis 
Ções, natureza que sento, pensa o 
óxccnlii flqii'.o concurso das fane 
çoos vege:3t^*ás * c.Tebrc.es, 1J0 01 
ganismo ; aponta-lho, nu iiiot-ria^tö 
idealÍEação de 11111 nioio-soiiho ma 
ravilhoso, u esistenciu real da vida 
futura, consequonciu lógica e natu-
ral proloiigumento desta, mu novo 
o muis peífeilu estudo da materia, 
flcieülilijamonte, eípcrimentahüejt 
tb dbinoustrudo, o sob o qíial lios 

^iii'iut'iót: n vrí.T indejiiitdafnen 
ie, corn Umá ttíüo.ibiliUiidè end^ 
vez mais refinada, com uniu intcl 
ligeu. ia cada vez mais luminosa, 
com uuia natividade cada vez mais 
productorn! 

•V art", modern« faltava uni ideal 
littscido da fÉiiliditdfJ t' tíbíln nu »i 
d o : tem no agora nas duus V10 tas 
..w^ir'nas. Tim» quo so limita a dis-

I "i|,línur o cónjimcU de uvsí» v i ' , n 

• na supeíiicie uú Tür«) cwtiA flOB 
não conhece limites r.òêSi» vicí.i « « 
ácompanhájém siia gi;àndiotft sric 
ceíisãB ito Tcmjio é nb Espüjo. 

A'quolla que, ncccitando é assl 
milaiulo as conquistas da sciencia 
experimental, sem injiutamento 
eliminai as da arena da dis .ns áo, 
mais apta se mobtrar paia reerguer 
o sentimento enthetien amiiquilado 
•~k esFii cabcrií a ptc-Men la final 
da regeneração planetaria. 

ÀMIF.Í-Th SOUfcA 

P a r a cacrophulni 
ESSKNfiA PASSOS 

Da respectiva coininissúo rece-
bemos o programma dus festas du 

«11a Santa, nu matriz du Con 
(iiição, cte nmpmas. 

foi Las descargas do bagagens, en-
commendas e valorei. 

A bompanlra Mog,valia vai abrir 
mal« u estação do Fani o, entre 
Tumbaliú e Córrego Fundo, nu li 
n h u T r o n o e liumaes. 

Companhia Paulista 
Começou hontem a vigorar o novo 

horário dc tro-is da Companhia Pau 
üstii, que contém diversas modifica-
ções dos actuaes horários. 

Os trens de passageiros da mes-
inu companltiu pararão na nova <s-
t ição Juudiuby Paulisti!, sendo alli 

ms, en-

Socifloaila (ie Medicina e Cirurgia 
Prcsidontc, dr. Mathius Vulhi-

dáo ; secretários; dr», Edmundo Xa-
vier o Monteiro Viauna. 

Aberta a sessão, lioutem, ás 
7 1 jü horas da noite, pediu a pala 
vra o dr. Bráulio Gomes, thosourei-
ro da sociedade, que prestou con 
tus referentes ao tempo quo exer-
ceu aqnelle cergo durante o anno 
passado. 

Em seguida, foi dada a palavra 
ao dr. Bernardo de Magalhães, que 
leu um extenso relatório sobro a 
questão das carnes, om resposta aos 
qucsitoB apresentados polu Inton-
dencia do Policia o Hjgione , fican-
do provado quo nus cornes em quês 
tão foram encontrados tocos OB ca-
racteres de tuberculose em todas 
as SU03 evoluções. 

Posto em disenssão o referido re-
lutorio, foi approv.ido luuinimemcn 
te, sendo suspensa om seguida a 
sessão. 

Ficou marcado o dia 15 do cor 
rente para se realisai a próxima 
«eaefto. 

To r i» Public«. 
É hoje superior do dl» ü Wftjo. 

Nascimento PiCfo C TevimeUUi 
ite.rá um official para sjndanto 'lo 
did ò cfiS-j's riarft rondarem o» ' ' is 
trio tos do i>ías * S to ta Eplilgenia; 
o 1° batalhão, a gtiariiíçõlo du cida 
de, um official para a Correcção e 
dous para os districtos da Couso 
luçAo e Barão »ie Iguapo ; o -J", a 
guufd» do 1'ulucio o respectivo of 
tkiul ; 1I0 proniptidão, a bunda do 
tnitHictt do <! ' batalhão ; tocurá na 
ptiuidri rl "o f; no jardim «Io Pa-
lacio a do Coípo dnb-To-beiros. Uni-
forme, 5". 

Movimento do hospital duráiifo 
março : existiuni 77, entraram 132, 
.iiihiram 128, f i l lcierum o, foi rc-
iXi'Jlia•'.'• n Isolumcnto 1, e exis 
tem 7Y. 

Para rhoumat ismos 
ESSKNCIA PASSOS 

( ORRfJO r.mn ,rr,.rrr* ,, t i V » 
tia t o Illaili dn i-tltnrl ,1 i l lm, 
d» rdltorlal iln Itr4m'r. ila o i p talll». 
doral, qn» o rollrga, com a i r a m , 
•arla vonla, Iranarrer* tm >'iaa ro« 
Inmiia» do honra 

Ince/1. Iilgnna offlaio* congratula ' 
ti rio» rocrhj.lo» |H-ln ar u u n p o « 
MiOo», pcoaidouto 1 leito iU Ropn-
bUea, » a» drmila cacç.Va, mono* a 
UrritHnhi 
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f STtIMI -Ainda a Paidi t o mm-
Ho I>o»U voa i'l»«llt* roiu alg irla-
m » ixlrdiii lo« do um livro d» Al-
l.orto ü a / t i L e i n do AlmaiiMk d« 
( M n 

HI guc A4 o fíin IH 4.1 li o 
I»o titcvlil. de I.ial/ia, tranac nivon 

nnia spreo. içá.: anbro a qkMIáii 0-
„,,. - ' i r a .!" Po'tng.d, quo nr» »• 
4níriU* uT daquollo |*MI». 

»mU Jo,.. •>» •'" «•". A"'«» t 
• ubuu. '-oticurU». • 

• 9 
XAÇ.lo — Por nm requiiu*-'" <1» 

cruol.f do oppcai-.íoni»!» m»»tur«J» 
tauiboin dc mu p'U»o ilr taU» d * 
asMiimpln, pói »0 a contar cm dm» 
quo faltam para o »r Prud. ulO i " » * 
de Mor.iea e Barros deixar o gn-
voruo. 

Insere, om »egulila, um ai*ÍKo ex-
Irakiilo ita II-uziIihh Ih iar, qui-
tem por litlllo -O plantio d 1 
rm 8. 1'ivlo 

—A craiuiasãa encarregada da l 
homenagens a Cruz o H o n z » - s e -
gundo affirma o eollog» -e»tA mui-
to auim itla eom o» auxilio» o adhe-
»A a que recebe diariamente. 

Regialroii hontem mai» a udhe»ão 
do jioeta Augusto Mario, que jior 

-o involuntário deixou de com-
" 0 t l < - ' reunilo. 
parecer » -r informações, qne a 

Diz saber, ^ ,,0 u o f f t z ' p a r . 
commissfto »»ntlrt» l

H , . „ r , / o f t o 
tu o ilistiiicto e fino (1„ 
Luso, tom em vista 11 roal iw. 
um festival artis: '"o um lo-3eu- '** 
da fumilia de Cruz o Monza. 

POPULAR Em editorial, faz d l -
rsur. consid. rações sobro nossa or-

gaiiisaçãi policial, que julga não 
corresponder ás proporções uctiiaea 
do S. Paulo. 

Insere us Xotai de l'aria, do Xavier 
de Carvalho, a» Varias Portw/Herqii 

muita« Loticius. 

l ANITI.I. V -11 pericnlo americana 
o titulo do seu editorial de hon-

t"m. Um perigo do tres colnmnas, 
que vamos ler no primeiro dia... fe-
riado. 

Seguem se diversas corresponden-
do». «ntrn o» nuues uma do Rio. 
ora quo se occupa do hnbeas corpul 
negado aos desterrados politico». 

Num consta da secção I /iorvali, 
prevê u próxima nomeação do sr. 
Rotellini para gerento da... Bavária, 
tendo como auxiliares os collegas 
Nesi, Do Camillis, Schiioni o To-
noli. 

Haja lupulo... 

Tll . í í lIXA —Occupa s 0 da crise 
snrgidi» ítn.-; vários m'oral iro s do 
giiWnete italiano, 

Bon» tslogrummos e noticias. • 
j « 

VOITK—NoticA>»i» e intereasantu. 
Contîni'iiu a clamar contra u falta 

de policiamento da cidndo. 
O serviço telogriíphtco, d/u 11 d ia 

ou noite u noite, mu IH «Tenonvolvido, 
occupa lhe nada menos c3c2 colnm-
nas e pico. 

MAML'ïfiNO 

F.UCcett hontem nesta capital a 
ItlcöüOü'i C onstelo, filhinha do sr. 
Nicolau íígaerCrf-

Para substituir a professora ilu 
trabalhos inanuaes da Escola Nor-
mal, d Maria do Amaral Brito, que 
n • 011 pedido foi ili pensada, está 
designada a profosîora inspectora d. 
Rosina Nogueira Soares. 

No Supremo f í i b n n u l Pedernl, 
foi distribuído ao sr. ministro Pin 
dahyba do Mattos o recurso extra 
ordii.aíio de S Paul 1, em que são 
partes, como récurrente, Manoel For 
reira Ltiil e, como recorridos, Al 
bert Sampaio, Jeronymo Sa u paio 
e outro. 

Academia de Medicinado Rio. 
Está aberta até 31 de julho pro-

ximo futuro a inseri pção par i o 
concurso ao logur de lente substitu 
to da 7" secção. 

O sr. secretario da Agricultura 
declarou ac cônsul brasileiro 110 
Porto que 11 sua Secretaria lião está 
obrigada a pagar por r ato« lança-
dos em documentos do iuimigruntos, 
pois t .das cuiius despesas correm, 
110 Exterior, por contu dos contra 
ctantes. 

Gatuno. 
Foi preso hontem, ás horas ila 

tarde, no momento de subtruhir 
um relogio do prata com respectiva 
cliatelaine c l í em ilinheir.), do uma 
chapelaria du travessa do Braz, o 
individno Itapliaol Souto de Modei 
ron, ex-praça do 3" batalhão da bri-
gada policial. 

Conduzido para a sedo da quarta 
circnmscripçiV», ahi t-imou conheci 
mento o ilr. João Monteiro Júnior, 
1° delegado em exercício, quo inau-
dou lavrar auto do fiugrante. 

Esse mesmo sugeito foi, pelan 9 
horas da manhã, quaixar-se na Re 
partição Central do ter sido ponco 
antes aggreilido por diversos iudi 
viduon nas immedinções do Merca-
do Velho, o que, depois, lho subtru 
hiram a quantia de 172$'J00e o fe 
riram com uma faca no peitq es-
querdo. 

Quem seria o ladrão ? 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a ,-iypliilis. 

• Constou hojo, (li/ o popular, qno 
o dr Almeida Nogneiro. s -nndor en-
fixiliiil, deixou a chefia 1!* redacção 
do t\.?reio íoiilLitano. 

Para snlurtitnil o, será convidado 
um deputado ostaduul, já affoito án 
lides da imprensa n onpaz .lo ninn-
ter o Correio na mesma linha tra-
çada." 

Esfá ptíbllciidi) o oditul da IntcB-
doneia DIJ Policia permiti indo o 
transito do veliícnlos em todas a» 
direcções, das 1 0 lior.i» da noito ás 
ll horas da manhã, excepto no largo 
do Risnrio, onde continua pmhib ido 
o transito o ostucionumento. 

i ra p e r n a s inchadas 
ESS KM IA PASSOS 

O superior dos Hulcsianos do 
Brasil, piulre Carlo» Perotto, ach» 
sc K i Jlinns Geraett, visitando as 
íncolas D Bosco. 

O D. I"eom, do Ï7 .lo março findo, 
pie :>c puiilica em Mnrianna, noti-

. ía que, 11a quinta-feira passada, 
observou BO do l iilo do Rosario o 
na direcção do sul a norte, um aba-
lo subterrâneo, tão sensível que 
chegou a fazer ireme.r as vidraça» 
ila 1 casas alli situadas. 

ELIXIR í l . MORATO 
Cura boubas o fer idas 

Y f t M Ü O í » 

CXXXVIl 
—Precisamos arran-

jar com a Conipauhia 
Viação que dispense o 
tlin tlin das campainhas, 
qne pôde interromper a 
rhotorlca parlamontar. 

- Quo tem essa rhe-
toricu com os badalos 
da Viação ? 

(Cori rio Paulistano, 
1'olotim da Camara 
dos Deputados.) 

Não sei o quo têm on não 
Os deputados rhotorico» 
Goni o bond, agora historico, 
D a Companhia Viação. 

Mas, entro elles.nn verdade, 
Ila puridade: 

Movera eu ús vozes fininha» 
4 o tlin-tUn das campainhas. 

J o s t BEMOL 
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Ò C O M M Ä R C l b Ü B 8 . P A Ü t Ô 

â S w n a a a S a n t a 

Kalt« rm povoa ( k l l i l t M l i l t 
Uai a arando a •.•hronktutat foliai 
«tad* J«. ». M|«rlU,l|-ai <1 •• I.IMliM 
aalatare» <l« »oaipra bumdlota a 
fealaraval Hn.taaifvà» .lo f e a r » • lin 
mau« opor*.!* | » r Noaan Hnulior 
Jaaaa l ' l u b U , q w r pal« ba-Ci«» », <p»'» oa iataia tom» d u d p a 

I da <V(»t . \ «piar JH-IOB nutro* 
aaaramanUn « pria euaiuiunhA • da 
• g r a j a Catholic». am qua Mi tot uni 
•aui|Mil'vi|wiili'a da » n p . da Ilm«, 
aaaa 4 o uonie aymra tb im m i n <|na 
4 «auliafliln a » t r i i M qua decoro 

K Hau«na Bant», «oui a rrcor.U 

Ädo» traman loa a angu «toa m.v» 
oa da P a l l i o il« Jaaui ;'lir.nl •, 

f na j r i i( i nln oa tlaia aiu MM i'iMl 
da aa i l i a , f . n a d o i « r an tW- , av 
gradoi ora plangaatoa, ora r »> a o-
riaa. ama» \oaaa aoluçaudo dur«'« im 
tUanelo da prno« a da tnodil içAo, 
• i t i » proronqk a am Impe tus« 

—guando Mui assura*'- u • Man 
ta Marrai, rallia ant» K .Uli m. du 
animal M 4»» M a U v t O dr M» 
boni lialaAo I ar»alhal 

H a foi p r u a p M a a n t a k i C t M l t 
do, a i o toado . r a u d r ia .p»rUu«U 
o Incidente 

l i i n x i K 
O DUri» j .oda ao» oollaga* a 

tran*e tiiçào ih»l» oui lala: 
• IIa 1 aunoa a 9 imwaa louco 

ua i» on uaoàoa, dc»*pp*reeou de« 
la r id tda . na ooeaaUu o a qao ia 
lavar o j a n u r a aan pao quo aa 
i t U i i enformo, a luaaor Olivia, 
lia 7 auuoa da atlada, «Ar parda, 
rllina nrKniK " c»l.,.|1o» unltn» 

Olivia ri niha do Mula î aman 
lira da Oliveira, «ul-jua tla (aieuila 
do »f. J«ft • Rodovalho, a na data 
do dvaaiqmrcrlmanto rt'ai lia e n «a 
aa du aii*v madrinha fegviUa Ma 
tlillde.à run Joui Paulin., ' a. H . l 

JHIiy I. H H 
' l ïTOa cWH du «JJrlaiar qm. U dilatam pela» » m - ^ V ™ 5 « * » 

badaa ila J „ » o , t e m p l - u >Ao MÍ 
além doa c f r r j » , da« quebrado» d»a i l u ! ú - „ , „ 

. . .1 1 . .11 - —Da«©« da Hcmtna Hanta, an 
.a* doa lalle» a doa . . . . . . ' ._ . . . ,, . . . . 

badaa, la u.<aaoa tempi •» a \4.i a l i j 

M i t o r da« curi'M doa \.vllra a do» . • . 
tarn..no« d a . plaUite», l"var o j- » « * " «n.alo.. r o l l i r . l .o luaal 
b i K o « o i d l o u o a.taai. a ., „,-,« ,U"* . " T q " " , , n T e . u " " ' ? " o r * ° 
aol^c. m o. c f . . . «para S ™ ™ ' " * ^ ^ 
M W l i o M l i a Mou m .Vx r ^ a n a r a « """"v , ' ' S U , U , „ 
do ,.a-a «Tir.. >'o " n . I ! , «"'!. » e l I " " 1 " " 0 

Infj l i roa .1. a qm- nào aaalffnUado. ! r M , 0 U » ° , ' T T ? * ° 
p e r c r r o 7V,,,,, a,vu,.,. pi , . rhrUuo. I " l ^vo. de OlWaira 
regenerador « chll lrmlor, iiA » i « i . | ' ' ' J " * ' 
t lelpjui i^aa l-ífi la: .* o d u alenrla« m 
•olin linmau»« d. .U a. n» i jo i i i " IU 

p 
d. Ei-.lo. ciu Ht u r r i de 

l r g h d n . omqn^kr . euipi'*» o verda-
deiro jul '1« u prefigurado na 1. i i >a 
eaUa <i rtalii, . . ' . pluuanientQ pelou 
effluvlo« divtru» da ItciUp- tx*<> I 

Huapoiklohdti iioaaoa iím'. 
hoii»iuno» a.« eoluutu-a D O I . O « . I J 
jornal eom um ár t ica une ao oeeu 
P» doa anKOãton di. m. rln« , ] a J>ji j 
xfto do ltmlROiptor lio ,nnn lo; r, t.v 
ttrfkxeDdo a*»iiu ú .'.os».i cr. nça in 
diviilii.ll, de qur R i a , . l l R u U , ; u , 
a indun io coh npMt«ulúmor, cremou 
eonvictoH ^ j r i hUiuioh mu b> ni ú 

° ' . ia de iioíEi-K ai,, igur-tte» ea 
'"lolleoa. 

G qui-ni aabfl sc, eom o nlluluia 
«Atinnciado jielo campanário tam-
bém sorá entoado out ro qno remir 
giré dentro a» eiuima ou« orolaut 
para d t i x a r q u e Hjrj uri, appiíruvitin, 
cresçam o se ergaiu, tui j UH w ni 
bras do pasHnàn, Luan PI Uadivrt.UT 
e a verdade, a loi o n paz, a ordem o 
o bem commnm, aureolando u «mu-
lira da Cruz ora uluud"iiada a fron 
to da Patria, que reviverá e em que 
reaurgirlo HOUS lilhos ? I 

Estabelecamu», como base» pro 
liminarc» da reflotó'» ou moditav" > 
quu devemoa fazer estes dia« o que 
iremes liuurir nos isuntos Evaugo-
llios e na explauução infallivel dn 
Egreja, algumas apro iaiòes criticas 
e hiatoricaü do seeulo j a ss idoa t , 1 

estes nossos dias, « as.iim mais pro-
veitoso ha do se tornar erte eacri-
pto. 

«Quando I,a IU ' j io , a' ysmado, 
sem couBOliçúo num eapt-rança, nos 
earcercH da o]mlilicn, abr u, CÍ.li 
mão coiivalMS n;as 2'tida sciqiíica, o 
livro do ticrson ( i ImtlarJn de 
Chrictu\ o íuulhor do todon os ec-
eriptos do homr.m, Josus Xazarolh froVlezi* do"Íiurrà Mansa o guarda-
«o lhe afigurou Knprovisinumto, | c i v i c a F r a n c i 8 e o ,ie Paula íSautos, 
eom um ceieste sorriso e uma ilo- yi.lpfo Chico Jliguel, acousado como 
çura prodigiosa nestea suas palavras: U Uctor c'o dclloramento do sua filha 
< Eia me co>nt<n >, mm frho! Ckam.it- menor. 
< C - » I P . . . aqui eslo'1 /> 

O Becul» XVIII, personificado 
na sna eajirioliosa fhilosopliia, in 
T O C O U t-imbeni o Jlctis dus chri-i-

exprriniuutudo ai :.;-iv, ia 
m e l h o r a s o K r . Joaquim Pluto de 
AliruMu. iniportante MgoclauUi da* 
q m lia praça uctuali.iviiUi um Ca-
xamli'i. 

—O *r. Antonio do Mt lio ( '»tr im, 
professor cormulinta, eontiaetoi: ea-
aanivnto eom o exnia. ara. d. láita 
Coolbo do A r m i a , viuva do cnpi t io 
Migiii-I Ani nlo. 

—Katá ligi-iraniente enforma a 
esn'9. crposa do dr. Chcmbiin I-'er-
riiz de Audraiio. 

—O Club Pi r i c h abano, cujo pré-
dio eslá passando |>or grnndeh re-
foi raw, promove para sal.liado de 
Alleluia n partida eorrespondonte a 
ease me/.. 

PIXDAMOMIAXr.VnA 
O r.r. João Marcondes ÍSal^ado 

p. 'm exoneração do r-u-go do '1" 
frupplente do «abilclo^ailo. 

—Fallecuu a ura. Etelvina de 
Almeida Medella, filha do sr. Anto-
nio de Almi-ida Medella, 

CASA BRANCA 
Chegou aqnclla eidadr. devendo 

es t r iar hoje, a companhia ilramnti 
ca da Bru. d. Anna Chaves. 

—Qoei.vnn-KC ao Int-aniiiintte o 
official d«' carapir.a Ildovia João, de 
que. lendo tralialhado durante e í r -
oa do quat ro inozea na fazenda do 
sr. Dâmaso lliboiro, este lhe deu 
duas shicotadus, quando pediu o 
p,.g»mento dos suui salários. No 
mesmo instanlo, o operurio foi vi-
clima das pancadas de diversos in 
dividuos, que suppúi serem capan-
gas <lo i.izendeiro. 

O coiie>;a narra o facto conformo 
lh'o referiu o queixoso. 

1TATIBA 
Devidamente escoltado, chegou da 

F I A T L U X ! 

(Omth»ê*) 
Ha. 

(an ta da 
a»«a#aldada ui 

) awHt « lacar 
affallo. 
aii.ii,.-

M peadnlario. Padarao diapunaar a 
prlmairo luaaravi n lo «« . e « a ao-
«toa arllvo* ou pariirl|iaiilaa do «ir 
M l raUuailM, a. (uii«i <|iuuli'uivoU. 
atf«ratntatidu M ao «aatro, uua 4 a 
l-cilatavé o I atholUa D rala ül« '«»a, 
a lnUroa«an4oM por rltâ, f i b a 
lendo o . ataitnw inlen'oa ou ae 
lha 'araaá, i - r t a i e c m i o oa qnn do 
(«ta 1« m ilalxaiii llludlr a «onvoa 
•ondo oa haaiUntaa para qno aa ar-a:!niuntem a cnmacaui a roa*ir 

ireaatural, aaluiar a |wtri.itl«a-
luaate, |iara » • » « • o C de 
IIKII». da fam'.tla, aa aoeladada a da 
I a tna 

(Quanto aoa roauraoa pnauafarioa 
d«*otii aa lembrar qna oa naemuna 
e mridiiai. qna fro.pinulaa aa raco-
las parocMam f*o lllboa dr j".i>r-•« 
viH-rarioa, a qm-tn par Iníoa >'• pr r 
•(ao l o f c t . o r aU a r.,n|ia n i c r a ' a 
ria para aa aproaralarrra ilaarntaa. 
que f r rqnruUni a cMola niHitnraa 
ta, nlnoe. que ilnranle o dia trnl .v 
lliaLi como rjieiarti.a rui "li> 'n«« 
on como arlailo» ei.i ra«a» do Uuil 
liaa, e, qnn embora fatigados do »«r-
viço do dia. r.<.u»iilos do p^pM q ia 
dvVaas repvi aei-tar como f.vcloroa 
«onscieiit.« ilu sua puLM.'. v r n . r , 
vòam pri-aaur - wo convívio go 
neroao da caridade ci-riatA, em que 
•e lhe» parti o pito glorio«'» da iu«-
trueção iioci-kii.ilia, o .. .ia looral, da 
religiiiri, eom o temor do Dana e a 
disciplina do a w í da peiri» o do 
respeito r lei do coic ivV. oei qno 
aprendem e arr cidadão- da pslrla 
terreuí1. no pri sente o d» celeste, no 
futuro eu-ru., e qno .i'.vini «"bifa-
do» cortam pela raiz o gérmen òo 
mal lif-dicriio <la iediilu eonteiii 
porsnea, »ufl'e.'.indo, extirpando o 
Heiman nocivo da anaruliia e do 
elrlfsnio radical r abaoluto 

li justo, portanto, ninda moi« 
uir.i ve'/. o semi iro, T ' e appellenios 
em prol dessa: eacula» eutliolicas, 
que polo mi nes tontara r e p u - r o 
mal supremo nuo estilo f.i.:eud • .is 
racola* w a Dens, i.. ;ldada.i nas 
theoria,', do podlivismo como seitu 
tciuntillco—rellglo««, o cujas tataos 
co.iseqiien?(as mais qno prematura 
mente *c estão fazendo sentir. 

E' justo ijne M H M uni o b s t o 
em dinheiro e em roniias seividas, 
«jne as fan.ilias abaatadas ou ricas, 
qu» nâo precisarem delia«, mandam 
queimar ou inutilifnr: 

Eni França iia associações do ca-
ridado que conseguem Inzer muito 
bem com o apurado da venda du tra-
po», papeia senidos , sellua inutili-
su.los etc. 

Porque se hão de e»qnocor os gono-
rosos catholicos paali las que a (,s-
moinuni i laá oração ú boa, que li-
vra da morto o contribue para o 
resgate do poccaòo ( ToOia*, 12), o 
quo aquellcN que forem formados 
na loi eterna do Senhor pela apren-
dizagem caridosa e seguri da i 

TRIfllilIL DB J08TK 
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Q I l t r i b u i ç d M d « 
Anália»*«« cr liara 

N U - l Par to . 
tioa a l^aai . i I tut» da Hilva. 
(ator, o luiulatru Toledo, i M l t É » , 
dr Marana». 

S IV u . li. Unl do I>an»alfi 
Pariaa, a Jn<ltaa a Kransiaao 
dl-!.. di> Al t n ' » e '»alto H 
d {•HaiaMo An«4a. I.acrtv.oi, 
f a m a 

Rrraraa« rrlwra 
X. H)7 Akipara—Parlai 

dr Miranda a l a u l l l t c j 1'ln 
vila a otitroa. Itelator o Bil 
M. Ce*a.r l i i ü í f t í n (Tonçalvaí. 

t|.|H ll.t^èi-, rllel« 
N 17»a, IlibalriUi Prot i—PMte. , 

p.itevam Italiullik e l l n u í a ^ da 
Paula A * U I;. .afcr. « * > u . i i i f f | C, 
Caato P«srlvtii, (lonfalves ^ 

M l i ' t t'aL.'tt1 » ' a r te . Awa'o 
' I' . pel.I I ar hsutarl ii. -
lator, o inliiialro Delgado. L«oritio, 
dr. Marquo*. 

Arsrai «« 
X 1 H)5. ( «pitai P.irtea, Miguel 

Chcdiae e Jor '.' Didier rXeSMfko . 
llnlalnr, o talnlslro Tol»«lo. K«-rt-
v^o dr Mî'oue.i 

N. I I'M. I apit.il Parira, M«fuel 
l 'lu d u c e Jorge 1'alier icxoelijáo, 
lé lalor, o u l i i l s l io Arruda. Uferi 
Vão, (lonealve«. 

. . - - —aasa • aaM«-— • 
A iKidiilo. f. i eson« r-tde o dr 

J e« ! Maila liial^-i Junior do carpo 
do I" »nppli I ii .lo ilalrftvlo ia H 
rlrcuBiacr 'pfio, aerdo nom« iwlo para 
*i:''«lltnll o o dr. Al th"r Pre ' re Ma-
ri* Maracajá. 

l 'anal rio, 
l ' a r t i suUi 

dl«aataa, obra d r a t u i u a. laa.lo bit,* I , B , r „ . r . 
• qaa vra. aaudlr a uma f r a u d a | w K a U t l u l t 

ildad«., p lMuaua a laauua aco- ' 
I! «IV»I I|U. UaVla ucaaa naparlo da nr- I 

- ' 1 i. r i l i . joi il • o »lo -i ' 
p>.ar.n» leciuaoa, o« sp-iaa» ía*a III 
i«aaea» «i slaru «au aa l i r d a ap-

! pi liar paia oa naua genaraao« o I 
«rratM, .pio »Ao oa dri»iaiWrio« |iro 
vidai.«I-in« daquelle prluiairo fundo 
da «aridade oa raerr va, de sujo fo-o 
l'a >1« nal«lr o »«jraorto, o oliulo, paru 
tutu ali» uuaiuraéarai opelrluioulo j 
ilo» d naval líbia a Indiganto» 

E"«n »ppello, iiorilni. «|nn ora faa 
I a Imprensa. nAo dava «er tlioorieo, ' 
' kanAo praUs«i Por isao abrtiuoa •!•«• ' 
| '<" ia uma »nba.-n|.vAo Mira quu 
| nella l.giirem aa a lua« nobrt* o |i 

C A M n i O 
a ano no a io 

tvooa Fafil.lila» 

A a 1U buraa 
> U | M a 

li u H li.iv. 
A a 3 horaa 

b ro U. 1'uulo, a i 1E>|IU 
a 6«i'i-

MAtCaUil II* »AVTOS 
A « 11 1|'J horaa 

»•nsar io , u l&|IU. 
f a t l i i u l a r . U-
Morsado, frouxo. 

Panc.irio, & 1 *• 110. 
r ,i tu ni r. li 

A ' I è Lora 

A aii i horaa 
e ar ja o | 

I e a u r g u » ao d%ata 
dusto apurado ; 

iluio «r, vigário 

Pela Hicret.'iria da Ju»tiea foram 
: illicit...los or pai.-jiji llto! do ri'is 

' 4.6IK.SIKHI, á» I 'otupanhiaii Mogvana 
le f . /'rtiiin Äii/irii/. e d r VaiMTltTS 

uo dr. Manoel Dia* de Toledo. 

tftos; mas o peu cimmaun-nti nã) 
era um brado ile atu ir, neia invo-
cação de miseticordia: era uma in 
sultuosa ciínçSo ao tribunal do sé-
culo segui ite, pt.ra ahi se vêr enn-
üsDmn, ú morto pclaa oontlupóort 
da philosophin. Assim como outr ora 
o innocente emj r izava seus verdu-
gos para num anuo comparecerem 
na presença do Deus, astim, por 
egui.l teôr, os vollnireamin e Bens 
apaniguados, soberbos do sua vabta 
phnlr.ngo. nnm paroxismo de or 
galho, enijirozaram o proi>ii . Deus 
para reíporcler, cincoeutn anüos de-
pois, r.a presença doa homens ! 

Pertencia nos a uô.i dar palmas á 
sua agonia, e rolar sobro o seu te-
pulehro uma lapide enorma.e clium 
badr. para uun-ia mais «or ergui-la. 
O resultado desmentiu sulemne-
menta ns previsões da philssophia. 

No dia aprazado, Je sus Chriuto, 
baixando desse madeiro ondo o -*'i 
ciílcaram os peccados il-i mundo, o 
dc cujo cimo rego o universo, vem 
á presença de sons juizes do ro. 

Na sua piruença. o.í JilL.o:i do 
seus perseguidores desmentem as 
esperança» (lo SÜU-. pues, escondoiu 
o rosto tocados in.l > respeito, ndo 
ram-no eom lagrimas, nu t i l emio do 
seu coração o ex laumm no intimo 
de sua alma : .Salve 1 estrella hit-
grada egloriosa, quo nus r c t i i u e a a 
paz ! I icsanna ao l i l lu (le l^avtd 

( ontinÍLi) 

Obtiveram licença : 
Do lri dias, eem vencimentos, d. 

"Estepiiania Ermilia dos Hantos,],ro-
fossora da e.-iccla mixta do bairro 
dos Il&mcdics, em Jacarohy ; 

Do Si», ô. .Toauna l-Vaiieisca Ma-
ohedo Ma:edo, jirofesf Ora da.'!B es-
cola intermedia do Sai-tos. 

Do egual pyaao, o bacharel lirtx 
Oilolico de Freitas. j':i:' de direito 
de Itapira. 

Snperintoniien 
di : iiomUc 

namentação, quer na medicina ou j 
em r|'ialquí-r imliislri-i. 

Ao : - ; i o te:npo, tomo a liber-: A 
dado do pedir o vonso valioso au- Bada 
xilio nosta tarefa util, enviando pa- obras 
la est.fi ITorto qiniesquor mudas ))'>nte 
vivas on fiomantes do ]>lnntas sil- li,V''A, 
veaties ou camp"stres que na vossa gaba. 
rojfião sejam consideradas como I 
famigeirat, medicinnc«, iejctíi. Unto- ! Poi indeferido o r-- jucrimeuto do 
i-iarc», venenosas ou daimiinhuu, i>u- Henri liernar.l, propondo se a cons 

do terreno, matleirax, paranilns, t ra i r novas galerias de. oxgotti 

A Hoerolaria do Inter ior solici-
tou os pagamentos de : 

l:í<l'2s77ü, ao porteiro da Escola 
Normal, da capital : 

Do 5 8 9 $ , ao i.',irreh P . I - . Í / Í Í Í O I I ; 
Do 1ISÜS0J, a Lebre , Aiello ä C. 

O «r commendador D. .Tcsií Her 
mi ín Pazo-i, o i presidente da Liga 
Pa tr ior ca Kspar.ola, na capital fe-
deral, recebeu t-ieg.amcua do Me-
xico, da liga riu III, commnnicaudo 
qno os hesp .nhó ts da^nella ii pu-
bl ioa já romett jrani ui YI (jij'i pesos, 
ouro, pala os noc.essitados em Cu-
ba e rumet t i r io mais até comple-
tar um milhão. 

PELO NOSSO ESTADO 
SAXT0S 

D-.Mi.lo as n'tinins chuvas, aba 
ton o caleauienlo da rua Aniadur 
Bueno, em (rejite ao Club XV e 
juuto â linlia de bonds. 

— O Club Germmiia comnujraoron 
hontem o anniversario do principe 
do Bismarck. 

- O ar. uisjjeclor da Alfandega 
baixou an lé hontem a seguinte por 
tari a: 

«O inspe.ctor em coramissio dé-
clara, para os lins conveniestes, 
que, sendo OH «rmuzens dits D.;cas 
<lt) Hiiitos dep^nd-neias i'.ejt ; Al-
fanooga, nao -6 pe l t I t t t ra doser* 
oomr. cto. c.-i.io t:miL-ia porque is-
ao ep-H t-or-**3j?-Iii t î" Tj-, i^to n 
12SH. .l.i 17 e»i,.-..ro de .'bk'l, 
qu-j . -provou -j ji'gnl<iine:::i> ua 
mt-.-smi. (>oniji ii.., t-d.i o quaiqn -r 
p to on quo (ieiit-quir nos ditob ar-
mazens, escriptorio o per 'nietro do 
câes, ertâ i.ujeita as penolidades es 
tatuidas na OonsolidfiçSo (las Lois 
<jas Alfandegas., 

1'. lo director da Hospedaria de 
Imüiigrai.les vai ser recolhida ao 
The ouro do 12. tudo a quantia dc 
11.iS, r-uIdo eri' poder daquellu func-
cionuiio, do adiantamento quo lho 
foi feito paia pagamento do pes-
soal respectivo. 

Pari», evitar confusão, o districto 
policial do lîesaca, mnnicipio de 
Mogy-inirim, passou a denominar-
se 1' me. 

Já eslAo "oneluid»« as iiintnrns 
do iio*pi<al de Isolamento de ä s e 
te». 

Palcos e saiões 
IPRAb-CIXII 

No j/ri,-de saião do llotel d» Bn 
tistn-ie Hjnrlim«. realiaou se aute 
hontem ,i psrtida inaugural daqunlla 
sociedade. 

A oriiamonlação -'n.. "alai., a H 
re» e folliapen», era du niü^niflc 
eleito, e protusaiui nie illuminado, 
o sa'Ao da- (lanças aproam tava fuo 
lico aspecto, destacando se ao fundo 
uma combiuaeão de focos eloctricos 
de variar c/ires, que formavnm as 
iniciaes do nomo do club. 

A s 10 horas, já o» -alões r.-ple 
tos de damas c Cíiv.dheiroii da so 
ciedade chic du H. Paulo, distribui 
das aos couvidados elegantes (vr-ttrIi, 

I eomeearam ar. danças, qui: se Iirii-

aataiular. «oui qmnu noa aoiiaratu 
lanioa I«r mia oticulacAo pratica a 
»rna tUavaloa da aariiiada «acertlo-
l . l 

l- i i . \ \ b H K S « l » 

TF © l l o l t ã ç ô e « 
Faiem »uno» hoje 
O dr. Antonio do Toledo TIM, 

dirI clor d i rrj»rUç'K> da Eilutl i t l I 
ca e Arcldvo do Ei ta lo. | . 

O sr I rati*i*n«> d* Paula Oliveira ; 
-Sn . i l . 

f> 
P a « t « i * c a t a n t n 

Ifni'u tíuntiè - t„cio tapit . l l - ' 
ei rou a | k , m Aqnl não rxi»te1 

l l i r t 
I 

Lai ' arici, & lii|Iti. 
Partieular, 6 Slpll. 
U> rflade, frouxo. 

nane ai io ua i-Arà 
Aio, I, áa 10 horaa 

F i l t r a d a » . , , , Uli« : nitoeaa. 
|-.ei!, iri|,le* . . H U I » 
Vrii.laa UbXllIU • 
Hit.- k. - l i î . l i ; . raeaaa. 
l ' r iv« , 1VÜWU. 

» t ; ins , I, Aa II 1 hora.« 
U uioraado du eafò abiiti cota 
rneura regular, Htm.-

A' 1 1, 'ra 
Ur.'» --«na a m anua pr ie : ira 

A a .1 J hi -iaa 
1'eclta rtnne, nuba: a dg uiifàJ. 

A. Mona t . < erraato* — Nsaa/raga 
aa da na«o«i»r aai.:Maaa a uapai« 

da afediio K»irt|ilorto uo aaM» da 
Pro«» do C« lumrrflo Tcl«i|illOU<«l 
da Prn«a du • 'ownit relo ' a l l» poa 
W «II* 
Ii«. V ' i i « N Wa • m . a i a * Kaiwala 

lli-U I u uidl" -II»» de r-nhora« >i d r 
•riauv..' Con»nll<./io : l .argo <io Pa-
la»ion. 7. d a . IV Aa V da l- rd» IU 

i l a ÄuiHiiB l . r.« Ai «ailiA. Kap« 
•iallaia ><m moIcitU« da aHanfa» 

Hl . .Uli o a'.iinu'lorio II '« do 
Ccuu.«Klo, l'J.duuaultaa loa l i u l 
On in«, A B N A I . I M I Vir taa M C t a 

V A I I ' O ntr.'in P r a a i a a b.n.Hr.To 
Ktni de HAo Botttu, n Ciuaulla» da 
I Aa A du tar i l j . He-iiilen«t4. dr. A 
Vieira, rna Vpirut(j.i h, e dr. I* P 
II irr. Ii. »lall- .1.1 I I l .1-in pho, 41) 
|J«" Vrii'ATo llttAKtiioT Hyphtllai 

Via« nrinaria«. ntoro e upera(Ara 
— Rr».d«u«ia rua da tdl>rrd»do, M. 
OMM'Uarlo rna Ifi da Novembru, 
'».1, df I iU 3. 
Uli i höh km iib MBi.Lo.- Mrdiao, 

o«iHtf<i.ilif|a<lM: ttiilcatia» tiivulaea 
a ner. o«a«~IU -lidenaia rua Victoria 
J i L«e<iptorio, rua DirelU, Hi, al 
loa do tiaueo i ranera 
DB. B ' r r (Noiiot lTBooai«i 

denaia, Largo da Liberdade, !>7 
Co. - borio: nin 16 dc Novrmbto.'lB 
ao Di.-io-dnTel'.phouo, IM1, 

de apu-

te nada deixou 

i n i i lonRaiam, aempro animadas, ate 
ja Oiitholica, pondo de act-énU snn I 5 ' " ' f f , U ! " " U; ' . ., , 
ti com suas obras, «rendo, o! ! Notámos mintas hiUt 
vando, praticando e participar,. I r '" i

1° B°« t o n \n™-
hão de lulgir como o esplendor . lo i , " ^ r « f f o «« 
flrmauiento; o quo os (iuo instruem i " <J0s, '] t t r- . . , ., 
a outros na justiça ou ju-.tiücaça.i A directora do baUe 
para a vida eterna, hão do refulgir ' '"•'«:en, i«us, nossos cumprimentos, 
lUaes estrellas nas perpetuas eter ! í í t J o - b n l h o 'l»íf soube emprestar 
nidadesV 

Livro do Daniel, cap. XII , 3,. 

O Insti tuto 
tadrf foi tiuctoiisado 
Ií0't$.rif)i|. na acquisição 
metros de fio de ferro galvanisado. 
para a cê. a do terreno destinado 
ao Post.; Kooleclmiiso. 

i ï o S a m t e o 
o er Aiiierio Jiscr 

gron. 
«Illmo. ßi. Tenho n honra do 

conmmnicar voa qnc já se acham 
csu.1 -.. nies ou trabalhos no Horto 
lintanico oi'e.-e'o pelo esmo. gover 
no de 8. Paul«», com o fim de ostu 
dar o tornar conhecidas us r ique-
zas da flora p.iniiMn, que porventu-
ra poflf-íur. Sí.V !l I O'-'-.e i ("(-»•: 
iï oiio frn -r.iü forr::- I.UU ot: 

Fazemos, pois, tua appello para 
os catholicos generosos, que ainda 
não se sujeitaram a curvar o joelho, 
como idolatras impudentes, ao be-
zerro de ouro do egoísmo hodierno 
o de seus satelliioa pagãos a incre 
dulfdado, o alliLismo, o naturulismo 
o o sensualismo. 

Podem enviar suas osmola? ao 
digno secretario do Circulo sr. Ave-
liuo Mendes, quo resido ú ruu do 

, bc-niinuiio, n. 4. 
rononiico do Es- j No artigo seguinte lratare.mos do 

despender j ensino publico ofticial o de sou mu-
de 1 '^.000} nopolio (juo atacu o .lesiriio a liber-

dade o as crenças inilividuaes, aba 
la o arranca os fundamentos da la-
íe.ilia e, assim, prepara os abalos da 
sociedade, 

A acção do governo deve-se res-
tringir .i ama nasalização e protec-
ção, e não a douiagtisaçáo ofíl.-ial. 
Indicaremos uma graúdo idéa. 

.TOUFFROY 

A Companhia Feiro Cani l Ap;:i-
col.i Funilonse foi auuloriaadii a 
abrir no trafego proviíiori.i, .'.õmen 
te pa r i passageiro!., o trecho do 

quor linha eoraprohendido entre (In.ina-
pai-a or- , liara o Ciiave do Fun:!. 

está aufllcii-
'17X8200 u.\s 

ne-eiveirias á segurança da 
rcetallici sobre o rio Para-

né cidade de Findnmouhnn-

,fi 
ou siinplesmouLo c-ru:(meutaes. Ho-

tudo rec-bi.lo com eeprcial agra-
e registrado no livro i l is difer-

ias, e muito me honniv, i o.stc.r ás 
vossas ordens para toda e qual-
quer iviCornii-çâo on 'esclarecimento 

n/t-n nlc.iijre 11:1 . ; já agrade 
ceriiio a vir s-i linear., tenho n hon-
ra do contiôuiir, com a máxima (lis-
tineção. vosso adm.'-r grat" '". Av.-
I . K U T O LüfGaEK - director do Horto 
Botânico.» 

drenopem no prolongamento da rua 
1' o i I - jiof.í^o, utravez du linha da 
8. I'"itl> Haihcay Company, 

i lhe, inaugurando aus])iciosamente o 
Ideal-duo. 

SALÃO STEIN WAV 
O concerto do amadores quo de 

via realisar se hoje, fx.a transferido 
para o dia U do corrente. 

TKXEM1CS 1»K 1 ' l . i r r t l t J 

I 'm cstupefaciento fandADgU2?*<í 
reúne liojo, nos salões daquolla so 
ciodado, os 7V»p>i/. .v tie PUUão, ijue 
pretendem desonferrujor ai: gambias 
uté amanhecer o dia. 

Obrigados, pelo convite. 
- - ' — . * íBMri*-

0 ASYLO U MilLiiEESJNfiiGEIITES 

Em bum lançado editorial, oecu 
pou-so nosso colloga o biariv ]\>pu, 
Inr, e co:u ..'lie desposando a alevtui 
taila o caridosa id(Sa alguns dos ou-
tros collegai. nesta eapital, do nsy. 
lo ;>ar^ mullieres; indigentes, funda-
do no bairro da Luz. 

Historiando o furto daquella fnu-
daçãn do caridade o patriotismo, 
tece os_ elogios mais merecidos ao 
illustr.'ido o incançí-.vel sr. vigário 
Ciijitul-.r do bispado, revdmo. co 
nego F.zechias Calvão da Fontoura, 
que, no curio período, em que llie 
tem cabido a diíJleil (.'estão ou ad 
ministrai,-ão dest» vasta o gran 
diosa diocese, talhada u ser dontr.-
em jmneo elevada á dignidade 
do aivliidi(.cese, ten: revelado sua 
oclividf(d(- e enerfria, sua orien-
tação segura e j;ratica, o sen en-
tranhado patriotismo, como distile 
eto saeerd.it,) paulista, que 6, cui-
dando do acudir, quanto está a sun 
alcance, a melhoramentos da ordem 
daquello. 

Só isso bastaria para tornar mo-
mo ravel sun administração dioce-

| sana. 
I Mas esta o outins fundações 

eongeneres, como o l.s, <U Si 
: h / m » , o Òrjihi Unato Chrixtovam Co-
\ lomba, n Ah i/lo 'lo Dom I'.istor, quo 
I são monumentos da gloriosa piedn-
: de naulista, revelam dons phono-
mcno.-i de alta importância na or-
deru social, em nosso adoautado 
meio, o que não devem passar des-
percebidos ; são uma dupla phono-
menaeão qno f-o dá em dous gran-
des facto» : 1", a nunca desmentida 
caridade paulista : 2", a croscouto 
miseiia, que vive á sombra duquol-
la caridade. 

fcle não ha louvores do sobra para 
as almas generosas quo fundam, 
acoroçoam, mantêm aqnollas insti 
tuiçõos que tanto glorificam a Deus 
pela caridade chiistã e consolam o 
proximo, alliviando a sociedado e 
pagando unia divida sua, ó claro 

f . . . , também que ella, esperando a re-
Foi á Superiiitundenciii das Obras ' bençani, distribuição do palmas o ] compensa do Deus, quo lho dá 

Publicas, para informar, o requeri- missa conventual; áŝ  ti horas dr. tar- j meios com que a pratiqno, não pó 
mento de Valentim Valério, emproi-1 do, Via Sacra, prádica o bençam i do, nem devo ücur estacionaria. E' 
toiro das obras dr. grupo escolar do c o m ° Siv.ramento. depositaria de um precioso capital, 
Ituoira, pedindo iudemnisação dos : fjntrtn feira Santa—A's (!, li o | que deve multiplicar seus juros, e 
e-trag s pro luzido« por um furacão 7 horas «la ininliã, missas, e ás 4 : multiplicai os sempre, indefinida-
nuqiirllc edifício. i horas do taide, officio ,le trívns. mente. 

Vão ser asnontadas caixas do des-
ca:i;a» nas latrinas de Araraniiaru, 
*'i--t> terei alli apparecide casos dc 
febre niuarolla. 

Acha-se nesta capital e distin-
guiu nos com sna visita « ::r. Frau-
ei uo Noguuira de Carvalho, nosso 

; intransigent!) e prestimoso correli 
Tela Secretaria da Agricultura gionario, residente em Casa Branca. 

foram soUcitados os seguintes paga : — 
mentos : I „ „ 

Do 35:672$P'0. a üerrener, Biilow | » e m a n a b a n i a 

• P i 
ueiiliiiin IlUardo nr«" a»nbiua il.-
nó» j in ala naaraveu, no joruai u 
quo hi) refute, artigos "b te uai-,oíu 
cn »obrn outra o.talo net cour* 

í lenf inf ' tùtor 1 lab}Inula f ) *r. 
adi liniatrador dos Correios já pro-
videnciou no »«atido de lhe »ri e n-
tregue cem regularidade a f i a cu» 
rehJJOll Janci« 

Se. /fMitci'i Hicr/i Oicfot i .lnir, da 
1'iira - O medico a que v. «. »<i ru-
fen« «m ma cnit i . a acreditar nes 
i imtnicroa att"sla«loa que tom pu-
t.llwido s imprenso, teci rcalisado 
curas rralmrnto assomiiio*.. !. 

Inforuo.m noH que o : u trata, 
mento ó e i ; « «iftlcaz nas moléstia« 
nervo».d citam ao, entretanto, mu 
toa cas.)« importante» de cura do 
moléstia (le oPios r|»eradas por < s.-a 
clinico 

K, Paulo, 2 do abril de P!>8. 
Tabeliãs de cambio nffixrdaa hon 

tem : 
LONDON II.' SK 

Não affixou tabella. 
j o i o BBICCOL V A COMP 

Aftlxaraii' a tabeliã de R 2fl(32. 
HAKCO COM'JKltClO F INDUSTRIA 

Bacon a 5 2ïi[32. 
BAKCO AI.r.r.MÍO 

Berlim I 
Hamburgo . 
I/ondres f, lfiilli 
P i r i s . . . . . . 1.IÎ06 
Italia — 
New-York . . . . — 
Portugal — 
llespaniia . . . . 

CAMILLO CITKSTA À COMP, 
Sacou A 5 BIS. 

BANCO DK S. 1'AÜLO 
Não affixou tabella. 

BRIIISU HAÎ7E 
Bacou a 5 &ll(5. 

BANqilB rUAKVAIJK DU 1UIÉSIL 
Bacon u fi HqlU. 
Tabeüa fornecida hontem nela Ca 

mura Syndical doa Corretores : 

firme, nu ha: 

NOTICIA B 
IAO convoe.id»9 ai < 

1.9*4 2.021; 
r. 311 
l.ílll 
l.fif.H 
K.Ü22 

6-L' 
1.27ft 

Londres D 3[32 5 Í17|^2 
i.'aris l.fíílil l.ü.'i.'i 
Hambureo . . . . 1.971 2.01fi 
Italia - 1.57fi 
Portugal 675 liHt) 
New York . . . . - 8.4'iO 

(íoboranos, 41ÎU0U. 
Sondo os oÄtr. iuos: 
Con ira banqueiros, do 5 13(li5 a 

6 31(82. 
Contra n caixa matriz, de 5 l"i[16 

a í; 31(32. 
Papel partiçr.hir, do fia fi 1;8'J. 

BOLSA D E 8. PAOLO 
ÛI'FJiaXAB 

1—4—98 
Fi", f.'os publict 

Apólices geracn. . 
> com 4 °[o 
> com f. u[.j . . SOO:? 700$ 

do Estado . — 930Ï 
Leiras da Camara . — — 
Io. empi'fc' timo . . . 

Ve.« C " . 
1:02(1 f'öOS 

— üf.OS 

•1». 
6°. 

78$ 

OOS 
74$ 
nos 

ACCÕEB D E BANCOS 

fra., 
& Conq 

De 1.ÏOO 
Bueno; 

De lbs 0.011 Iti-0 
Comp. 

a Eiigonio Pereira 

X. Fiori ta & 

Na egreja de S. Franeisro, os ro-
ligioEos capuchinhos rolemnisam a 
Semana Santa com os seguintes 
actos: 

Domingo th: Hanum -A'H (! o 7 ho-
ras du niauliã, missas; tis H horas, 
bençan), distribuição do palmas e 

I Quinta-feira Santa- -A'H 8 horas do 
Foi A Commis.«ïo do Saneamento T " 1 * ' " T " " C l l l l t a . f l" com coramu-

do Estado, para informar com "l.ao geral o adoração do SS. Sacra-
o roí nerime;VÒ,U do ' i n t ë ; : , " ' ? 0 M 8 ^ ^ 

dento geral de finsratingnetá, pe- ° t ' ° ^ Î ' T ' 
díodo cone 1,00 do servido do' lo-1 ^ t l Z ' T ^ r t l ^ C Z ^ o 
no abastocimento de agua áquolln 1 ,„;„. , , 
cidade. 

ço uo no- j n u„ | i 15 j "missa dos PrcsantiflcadoB 
agua áquella , u ( 1 o l a ç , i o ( ! a ( ; r n Z ; ft8 4 l l o r t t B ( l l l 

! tarde, matinas e á noite, minerere 
! o predica. 

Telegrnmma- retidos. ! Sabbada Santo-A's 8 horas da ma 
No Telegraplio Nacional: de Bue- nhã, lionenm do fogo o missa cau-

noa-Aires, pnra Pmlro Esquine, rua tada, e ás li horas da tarde, terço, 
ão. 20: da praçi da Ilepnblicu, ladainha, prídic-i h 'jençam core o 
O ilr. Xlieoili.ieto Naecimeoto, Stí. Hacrmueuto. 

dons 

S João 
V' 
.u» Brigadeiro Tobias, 2 
aviar* para Carmi ro Mendonca. 

Nn Coniij»nhin I ' . T I Ü S ' I - d- Vi 
raaonrnuga, para Olynth«! Bambo e 
Antoni-, Bamtd a., • amp,nas. pur,. 
Américo o Boab-ntur«; de Aiogy. 
mirim, jiurn o dr. Eduardo Canto; 

Essa admirável caridade, colloca 
da 110 centro mais culminante do 
nosso meio social, tendo, -natural o 
sobrenaturalmente, a difTundir-se 
pela irradiação de seus raios, que, 
ii uma, levarão a luz a o calor, a 
verdade o a vida, como um pharol, 
aos quu desosperam transviados na 
desgraça, o um conforto necessário, 
alimento moral, aos depauperados 
em eoiva do ti o caridade. 

E', pois, o exercício «1o um aposto 
lado civilisadr, e rogenorador, pro-
prio e digno dos cientes e progreá-

I sistas do século XIX. 
l>0,Hi_.<]0 (ff Jtevhaa --A'..« 1|2 o 81 Assim considerando esse l<> pho-

horus da maubã. mis» a, .-endo eut» , nemono, couclue-Be lr-gicamento quo 
"íi i i i; - ii.,1 rf- para 11 :! bu : canta-,. 

l.tdni ha. prédica e honi.nm co t j ' t i 
HL S :• r .iiioní • 

Os irmãos o irmãs da Veneravel 
Ordem Terceira de 8. Francisco, 

de Araraqnara, para Josepliina IJin- em todos os dias da Somana Santa, 
gassi; de Santa Cruz, paru Maria iuclusivó o domingo de Paschoa, 
Prancisea; de Casa Branca, pa ra . têm Abjolvição Geral, com indul-
Elvira Carneiro. . goncia plenaria. 

idlií 

ainda sejriüo revelaram complet» 
mente. O auxilio pecuniário, moral 
o doutrinário aos oporario» do nos-
sa capital, ainda não occupou a at-
tenção dos que estão mais altamon 
te collocados. 

Cocuaercio olndustr ia . 290$ 275$ 
Constructor e ógricolu. — 7ü$ 
CroditoKeal da fu r t e i -

ra hypothocuria . . 185$ 125$ 
Lavradores. . . . - - L O O Í 
Mercantil de Sun los . — 
Ribßii-äo x'ïetc . . . 160$ - -
Santos 90S 80Î 
H. Paulo 128S 121«; 
ün i ãodeb . Carlos . . — — 

• - » inf. . 25IÍS 225$ 
1 » > C.40 C[o- 125$ 1!I5$ 

Pi:ião de H. Panlo . , 
> 70$ . . . 30$ 27$ 
. 110$. . . . — — 

1 » 50$ . . . . — — 
Industrial Amparenso. — — 

ACCÕEÜ D E COMPANHIAS 
9é$ 

200$ 

80$ 
50$ 
ins 

150$ 

Agua o Luz. . . 
Antárctica . . . 
Ar^os Paulista 
Diversões o Sport . . 
Fabril Paulistana . . 
Gaz do S. Paulo . 
l.iipton 
Mo:hanica . . . 
Mogyana. . . . 

• int 
Mogyana cz dividendo. 

• eom Hl "[o. . 
Paulista 
Progrodior . . . . 
Htnpakoff 
Toloplionlca . . . . 
F. Carril de S. Amaro , 
Viação — — 
Mercantil e Industrial . — — 

LETHAS H5ÍPOTIIECAP.IA9 
Banco do Credito líoal. i!7$ fi4$ 

» , » , 
da 1». sério .(J3$&00 681500 

» União . . . . 70$ 68Í500 
DEBENTtJBEH 

Comp. Agn» o Luz . . — 72$ 
• ViaçSo. . . . — 5$ 
• Bragantina . . 150$ 100$ 

FÓBA DA BOIJBA 
UCÇÕC3 da C. Panli^ta, a 213$. • 

— 400$ 
— !'()$ 
— 121$ 

235$ 230$ 

— 104$ 
245$ 211$ 
3H$ 20$ 
— 35$ 
— 50$ 
— $r>oo 

í- -

20- • , IO ? . T T „ / I A -
/ir r: da B. Pai 

A JFOI.A C I F F I C I V I . : 

30 acções da C. StiipskofT.a ijR$. 
PLAtfA DO COMMEBCIO 

fnspocíor do ruez, er. João Anto-
nio Julião. 

_ OfTUinlo» 
hU ' 

MANCO n i ABA»AOI AIA — A s s ê M -
bifai peral ordinária, no dln I) «1o 
cor.(fite, <| 1 hora da tarda, no «di-
licio UO La.lOI/. 

B A N I i P ; i . l o n u H. P A O L O A » 
(.ritiblía gorai ordiuaria. no dia ÍV 
do corrente, no meio-dia, ao edifício 
d " Boneo. 

C«iMi*ANitiA klaniAi.riL • IN uva-
'IH'Ai. - A.- -1 mbléa geral ordinuri.1, 
no dia II do corrente, á 1 hora «1a 
tarde, no csrriplorio da '. ompanbia. 

MO r, 1MIVTO MABITIMO 
VAl-OBI. RsrKRADOlt l io S ' 0 
2 L:ver]iool e eac., Hecrliu* 
2 Londres e ose., Mozart 
2 Hamburgo o esc., Vatni/onia 
2 Boutl ampton, Afiai, o 
3 Porte n do Norte, ItaranhSi) 
4 Hortliampton e esc.. Tltaw* 
6 Pio .<( Prata. -V 
5 (tor.ov-i o («c., Xord America 
7 Han'on, Itove.rva 
7 Lie!/ia o e»c , ifr'.iii<rr 

VAT0BKS A S.MHB DO BIO 
2 namlrargo e esc., Corrientes 
2 Portos do Norte, Hrfi/.il 
2 Portos do Sul, Itaperiina 
2 Victoria, Pabia e Pc-rnam Ttatiba 
2 S Jefio da Barra, Itahy 
£ P.-.rrifi*e'á o es*., Atta*»/" Leal 
2 Santos, (ritmirtuára 
2 S. João da Barra, FiMw 
H H. ATatheus e esc., Itnfrmirim 
1 Parat.v e e..c., Ovaratyba 
5 Oer.f vn e f s?.. l i dc Janeiro 
5 Bio «la Pr,, ta, Thame* 
6 Southampton e CPC , Xile 
6 Bio da Prata, ATord-America 
li Victoria «- esc., Muifny 
7 Génova o esc., Wiifhtnyton 
8 Hamburgo o (.-se., Ttaj/arira 
9 New-York e ene., Hei elius 

VAPOBKl KS1-BHADOP EM SANTOS 
2 Bio, Tupt/ 
2 ltio. Planeta 
6 Buonos-Aires, Leu Anden 
5 Pornrnibueo, ltio Formoso 
5 Génova, Washington 
'S Génova, San Oottardo 

10 í.i-iiuvil, Colombo 
10 . louthampton, Elie 
14 Euroj/a, Minho 

VAPOUKS A SAlIíll UR SANTOS 
2 Portos do Sul, Planeta 
4 Génova e Nápoles, ltio tie Janeiro 
li Hamburgo o oso., Itapari, 1 
7 Génova o Nápoles, Ilas/ííio/fôíi 

18 M.eBueno.': Aires, Vittá di Torino 
I.A VELOCE 

O v.nior Tilo dc Janeiro pahl.-á de 
Bant. - depois de amanli i.pa'va Geno-

n o Nápoles,tocando no Rio,Bahia e 
ernuinbuco o entrando no porto 

do Becifo. 
O Nord-Amcriea sahirá do Rio R 

?2 do corre-ite. directamento, pnra 
Génova o Napolos. 

O vapor Citiit di Tori,,o sahirá de 
Santos a 18 do corrente, para 
Montevideo 1- Bueno. Aires. 

FAcmo BTI AM 
O Oropesa, esperado do Sul a 12 

:1o corrente, sahirá depois da indé; 
ponsa"el demova para Lisbõa, Vigo, 
La T'..íli«o e Liverpool. 

O Orissa, espt rndo ila Europa no 
mesmo dia, sahirá depois da indis-
pensável demora para Montevidéo, 
Punta Arenas e Valparaiso. 

HA.MJlt'RO SI'nAMERtKANISCHE 
O vnpor rtaparien snliirú de Han-

tos 110 dia (i do corrente,para o Bio, 
Victoria, Bahia, Lisboa o Hamburgo. 

I.A I.IOCUK BRASILIANA 
O vrimr Sim Gallardo, esperado 

em Santos, até ao dia 8 do corrente, 
sahirá,depois da indispensável demo-
ra, para o Bio, Lisbõa,Génova o Nupo-
leSjUceeitando passageiros para JYIar 
selha e Barcellona, com transbordo 
em G enova. . 

NAVIOAZIONH ITALO-nRASILIANA 
O viqior Coiowliu.esperado em San-

tos a lOdo corrente.sal.-irá,depois da 
indis|iensavol demura, paru Génova 
o Nápoles. 

LINHA LAMPOHT & HOLT 
O luiquete ]fcvelint> sahirá do Bio 

a 9 (lo corrente, para Bahia, Por-
uambuco o New-York. 

D E N T L B R . U I 

l)r. Mtvjer áa runnecj 
M O « T L « * 

Kita do 1),-. Falc.ío, D. 1 

CÄEHI i g Säii 
B"< O ( 03i:iKK('l<> DK S. PALI.O . 

MEDICOS 
M O L K R I ' I A D C S O L H O S . — D B . Ï H E O 

DOM I HO T E L L E S , ceonlista da 
Beneficência Portugueza desta ca-
pital, 02.in;o."!i() da CLINICA dos 
OLftOH da faculdade do Mediain» 
do Bio «lo Janeiro. Consultório : la 
doira do S. João, 16, da uma ás 4 du l 

Dit. E I T O Í N I O I I K K T Z : Medico Opo 
rador. Especialista cm moléstias 
das vias urinarias. 

Consultório : Largo S. Bento, n. 
12, de l ás 3 horas. 

Residência: rua Florêncio (1'Abron 
n. 82.—(Sobrado) 

Moléstias dos ollios, da ganraiila c do 
nnrlz.—I)R, GUILHERME ALVA-

RO—E» peei alista d» Misericórdia o 
da P o l j cliiiica, com pratica dos hos-
pitaeu da Europa. Rna Ijuinzo do 
Novembro, 28; do I ás -i horis , Ke 
Mdencia, rt»i Vteira do Carvalho, 21 

! Do'. .-OUA !'l,- ir.il V. TO-::. • » -1. 
Ope iado rae Parteira Espocialida 

des - Doenças de senhoras e mole 
stiaa (los olhos < .'onsultas, largo da 
Bé, n. 0. de meio-dia ás 3 horas, lio 
sidenciu, ladeira Bauta Ephigeniu,27 
Rosponde a chamados. 

Lr . Warm 
Ei'pMii lidado : otirilicaçAo», den. 

t^Jj 'rn ) e der.toB a pivot, rua Floria-
Bci p . ttrn,., 59. (Antiga Direita) 

J. ir. '.ho-Kmm 1» * M>oi 
mt.rtirr** 

!.-•». da fi,\ n. 5 H Paolo 
l l r A BBANDÂW.-Clmrgiio delis 
tH t a b l n a u , largo do Urav., 116 - «o 
brailo esquina da Itua B. Pi rati-
ninga. 

( jualquer trabalho é garantido o 
por pi . .os^ modices. (pi ii^*"»:nte) 
A " A< :o P U . M A S B P U A N . Dcntistii 

Cîi'n'ça «eral -Gabine te , Largo da 
da Sé, 13. 

T A B E L L I [ À E B 

2.0 IMMt 
C L A I K I U B E R . ' T O P K M A C K D O 

BI : A MABECIIAL DEODOIIO, 8 
S . P A U L O 

AP70GAE0H 
D R S . D I N O B U E Í I O it A S T O N O A . 

O U V E S N O O I I K I I . I . Escriptorio, tra-
vessa da Sé, 12 A. Das 1') ás 4 ho-
ias da tarde. 

- f T t h õ m ã z " l è ( a b v a l i í o DR. 
Advogado 

( « s » l i r a i i o a 
O A i n o o A n o n a . OARRIBL LESS* 

Pnc.rlptorio: íun da (>'iítüiida n. 
residência Indelrs de Ssnt i Ephlgo 
nia. n. 11. Sobrado;. 

JAIIOTICABAL tt ABAKAqt'Aíí.t 
0 advogado Luiz Gonzaga de Oti 

veira t )osta 
KibeirSo Preto — J o i o Braz do Oli-

veira Arruda—advogado, rua Kão 
Hebttstí&o, n. 70. 

A O V O B A D O . — O dr. Lniz Frederico 
Rangel de Freitas mudou seu c:i 

criptorio para a rua de S. BCLIO,4- '2 

O s n u s . B K A Z I L I O M A C H A D O E A r . 
C A N T A R A M A C H A D O — A d v o g a d o s 

Residencia: á rna Aurora, n. 10.Es-
*riptorio:á rua Direita, n. 15. Banco 
de Credito Bealde B. Paulo. 
O : : A D V O G A D O S D B S . V I I . L A B O I M , H K R 

C D I . A H O D E F Í I E I T A B B B V M P A I O 
VJANKA.—Escriptorio, rua Marechal 
Doodi.ro, 10. _ 
CoLi.Edio G V M N A S I O I N F A N T I L — 

Avenida Hygienopolis Caixa pos-
tal r . 45-1.—Esto antigo e conheci 
do estabelecimento pédo ainda re 
eeber alguns alumnos internos, meio 
eilf-ii,-ii-ilas o externos. Enviam .ie 
posjioítos.—O director, F A B I A T A -
pruüs. 

CÁSÂS REGOMMENDAVEIS 
J e i t o A N T U N E S D E ABREU.—Rua Di 

reifa, n. 20, caixo do correio, 77. 

LIVRARIA D O P O V O -
João, n. 4. 

Bua de 8. 

C O S T A P E B F . I R A TI I I E R J I O E I I . L A . — L e i -
te, queijos, manteiga fresca, bebi 

duo finas, 14, rua do Rosario, 14. 

Luiz D U O U K T . — Correspondente do 
Bar co de Santos—Rua de São Ben-

to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
criptorio commercial o administra-
tivo.Descontos de ordens.O escripto-
rio ucha-so abczlo depois da chegada 
dos trens. 

L A I I O R . V T G Ü I O D E C I I I M I C A M E D I C A 
D A P O L I C L Í N I C A . 

Este bem montado la lontoi io 
fundado com o intuito do esclnre 
cor o diagnostico clinico, fnnccio-
L'a á travessa da Sé, n. 15, das 11 
1 [2 lioras ás 3 da tarde. 

•Mtr i»«to do panquliu ao M *0 * 
J^tutt «uai atw. n>u. joruat aa»«. da 
c i d U l du KaUoo Hllva («4. • 
* Vut »«iBWM. U"»WKMwUMty>. 
alirnai., a»radiUr 
« t o l l aipil ao pa*» ^ 
U*v» a p l i a ^ / U a a d « U>* « l ü i 
rio « da tua «L iuea i a . 

l ^ loo fundo qll" »-r,l »Oti>»aa»lo 
enviar tv a u nalaui**»«» 
IniXIIiito Paatnnr, o ar »«1 
ver. lai In »»no t * alaea.1.1 .1« twr tv t i 
mor 1.0 « qua a Dau» p.aaa </»•'• • • 
laoaulaooea aalaui lafruotilora»;, rtei-
xariaa de lançar a baba nojanU da 
lua peçonha tua earaoterw, •!'«• 
tioni a« |uar 6m digno . c q ^ a r / m » »una 
p^tí-vla». 

Kia a rat Lo porqao de l io do au-
volver 11» illacuaaAo qindqnar et-
1 lad Ao (wtruiilio 1 oo«aa qile«IAo. 
cml»rira ir l« .o por ti pro>o»a«lo 

O iioiuwiu <|iic tom conauieiicta 
(lo quanto dia 011 da quaoUi amanvn, 
leio envolva a ningiiatu ; »«i o Hl-
. raval qnor apad r tubar «o aoia u 
nome de |ionaoaa lionrwla*. 

O ratylo * o Loin« lo. d l « a aluno™ ; 
lair tsao, nL . panava que au v i 
como ür.ente tncH-nlhar-nio cm ai 
gur ia «enlMia . para ilalo «uldr fc» 
p. rgiudo faaoa e obrigando o» lui 
tores a taparem a» vouta». Manlor-
meei «ompro uo terrono «levado 
onde ipiasl 10 anuo» de exercício 
hoii.-.to da protlw*o a t raquejo so-
cial, collocaram mo em nvl-loucia 
ao ponto de. polo mono», merecer 
o respeito c 11 consideração doa 
meu» concldiul .o*. flomo ad»oçado, 
como pro nu.: «r pnMlco, como |ior 
dua» vi zus dii-eolor la Instnicçao 
publica C tomo rei ' reaontanta do 
mnnicipio, que turuburj o fm.o, final-
mente, comu chefo d(S familia. 

Defendo-te, |KI1». Ó oyWio, 01.0 
do n.odo porquo o lizi iti-s, l i b a n -
do, porque a tua baba não ma 
tinge, e quando te dirigires n !«•« 
soas do moralidadtf »n|-erior ú tua, 
lança mão de outra 1'ii^uagoni. quo 
n .o a eiupic."ailu jior ti 110 Sol tU 
S, Prp.lo, poi» que, ao contrario, 
eom o »alto dos minha., lu tas , to 
esmagarei a cabeça. Queres pro-
seguir 1 !... 

Faxina, 28 de março do 1898 
1 J A C I N 1 ito VurrA 

Kmkriarnrz nlroollra 
Eil a dada á publicidade mais 

nmá Csjnntane.ii declaração sobro 
P» »tfeitoii do miracuiooo Remcito 
contra 1 ?..iVicW»'í, preparado 1'elo 
phnrmaceitHe» G r a n j o e commu-
nicado por dfctipcto e ío^ce i tuado 
medico clinico 

INFORMAÇÃO 
Capital Federal, 18 de fevereiro 

de lSfis - 8ri>. Granado .i C.—E' 
com sa'isfação que lhoa coiumunico 
que, por carta hoje recebida da Ba-
hia, soul,o do esplendido resultado 
colhido com o seu preparado espe-
cifico—Conlra a cml riuguez. 

E ' o caso qne 11 garrafa quo com 
eete preparado gentilmente os se 
nhores ofien-cem ao men cunhado, 
Antonio Silví.sire de Cerqueira u 
Souza, foi elle, .-.a Bahia, ajipilcado 
em um sen eu pregado quo ilr iiu 
mnito «lava se ao vicio du embrla-
giiey- qlio o impossibilitava para o 
ti abai tie*. 

t om ospa única dóse, repudiou 
elle por eomptate o vicio e. satisfei 
to, acha so entregue nos seus traba-
lhos. 

Duvidei se:..pre qno ngentes tlio-
rapenticos pudessem n.odiíicar há-
bitos antigos e corrigii-oh r iesmo : 
mas, á vista do resultado colhú-O v 
attestado por meu cunhado, cuja 
palavra não pôde ser posta em du-
vida e o negociante bom conhecido 
na Bahia, confesso-mo admirado o 
não me furto uo dever do felioi-
tal-os pelo excellent!) producto 
pharmuceutico o cordialmente agra-
decer-lhes o obsequio «lue fizeram, 
livrando um infeliz das consoqneu 
cias sempre funestas do tão e.'iecruu-
do vicio. 

Coin toda a consideração o estima, 
subscrevo-me do ta. ss. Amigo, al-
tento o obrigado - Dr. Publio dc 
Mello. 

C L ' I D A D O C O M A S I M I T A Ç Õ E S 

O legitimo leva uma tarju sobre-
posta na rolha, o 110 rotulo, a nossa 
marca registrada, nu; ' estrella em 
circulo encarnado com cs dizeres— 
Granado C, rua Primeiro do Mar-
ço, n. 12. 8—1... 

Circiilo dc S. José 
São convidados todos os sócios 

dc ! te circulo ]iara assistirem á mis 
sa na Capella do S. José da matriz 
de Santa Epliigenia, que se cele-
brará hoje, 2 de abril, áu .8 horas da 
manhã, por intenção das pessoas quo 
concorreram com suas esmolas [ ara 
restauração daquella eapellii. 

S. Paulo, 1 de abril do IS:«. 
/, direcl-iria 

Faxina 
O que fazor'.'... ' 'ostumo ensilhar, 

nas minhas viagens, bestas gordas o 
boas, o hoje me vejo na dura ne-
cessidade, pnra chegar ao termo 
daquella que eiiiprehendi, de mon-
tar, não já o bipodo semovente, mas 
sim ao asqueroso reptil que respon-
de ao nomo do Nascimento o que, 
entre a sarapilhera de estylo sujo o 
linguagem viperina, Silva pelo furor 
do não poder macular com a sua 
peçonha a quoiu quer quo boja. 
Embora esse auimal relucte em at-
tendor ao terreno para o qual o 
chamo, esfregando sobre tudo o 
couro de ouça do Firmino Grosso, 
hei de, á força do esporas o de um 
bom b.irbicacho, fazel-o chegar no 
asoento quo tanto o amedronta. 

O artigo do Cnnimercio de S. Paulo 
reduziu-lho a epiderme a nin estado, 
o mais lastimável que se possa, uma 
verdadeira chaga purulenta, tanto 
que, no meio das dôres mais -agudas, 
que lhe proporcionou baba a va 
ler, e sem proveito. Quor provas 
sobre quanto na sua phrase não 
zurrei, mas sim zurzi, pelo Commer-
cio 

Insensato I Ahi está o Nato Qua 
resma quo te podo contar algu-
ma conca e mais cutras testemu-
nhas quo sabem do menino facto 
de lista de jurados. O Firmino Gros-
so to podo contar «lo couro d-? onça. 
(li; teus clientes (lo Apinhy te po 
dein dizer so i e i Miltes ou 1. .111 cor-

r • re. - " O ,T flo»n 
:..- .. ' "«>'.(: •, «i'.'i Üí quo r o - j o 
eebeutea e com «die« aOiviaatea ,. j c 
« ,: ii ..II uoeido iiandnlho. O Javiliier 
da tal execução summaria sem au-
tos, e teu ex eompanheiro do escri-
ptorio te dirão o reato, e se pre 
tendeu que me encarreguo de tão 
ingrata tarefa, é só tun aceno, não 

Ulmo. sp. Ilonm-ln do Pr.-tdo 
E ' para cum|irimonto de um .?')-

ver e expansão de meu regosijo 
que tenho o prazer de vos escre-
ver. 

Não fóra a minha occupaçno, o 
viria pessoalmente testemunhar-vos 
a minha gratidão pelo motivo desta. 

Eis o caso. Minha mulher so> 
fendo ha longos annon de terrível 
astiima, expotimentoit quanto me-
dicamento apropriado houve, e ul-
timamente, só a poder do injecções 
liypodermicas (1o morpliinu conse-
guia algum allivio; mas este mes-
mo aiiivio já ia faltando, porquo 
começava a tornar-se refracturia aos 
poderosos elVüito:: du morpliiua. 

Imagine as vigílias porque passa-
mos, os desgostos que. nos acabiu-
libavam, assoberbados pela neces-
sidade de, alta noite, iucoinmodar 
o nosso medico, sempro hábil o so-
licito. Como este, muitos outros fa-
cultativos distinctissimos foram 
consultados, e a terrível moléstia 
zombou sempre do suus prescri-
pções, até que um dia, guiado po 
los jornaes o conselhos insisteutos 
de amigos, convencido da eftica 
cia «lo vosso poderoso Xaropo do 
.Tataliy, mandei vir alguns vidros, 
o, segniudo estrictameuto o seu di-
rectório, após 25 vidros, minha mu 
lher ficou inteiramente li vro da mo-
léstia quo a defluhavu dia a d i a , o 
nós, do desanimo que nos inartyri-
savn. 

A nossa exdoento, qne sc limita-
va a certas o determinadas refei-
ções, come do que lhe appeteco e 
nada lho faz mal, inclusive fructas, 
que eram seu maior inimigo. 

Engorda quotidianamente, mos-
tra-se bem disposta o alegro, de-
vendo esta felicidade ao vosso Alca 
trão o Jatahy 11 

A espontaneidade com quo mo 
pronuncio constituo o melhor attes-
tado q m vos posso ofTerccer e j á q u o 
q::e mo desempenhei 

iteií 
repta 

do um dever 
1 ir-vos qne 

to, . lio deDta o íioü 
que vos aprouver. 

Cordeiro le Cantagallo, 25 d fe-
vereiro do lrtíiú. 

E K N E S T O D E O L I V E I B A L 1 1 1 A 
(A firma ostá reconhecida pelo ta-

bellião J . F. do Figueiredo). 
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• m e n i n o * , firanda MP-
» C a t * C M M r r o o m m c n r f l - t « 
n o « p r e i , o « . K s o e b o m n o v è -

« V * » M ) a l M « ë « mm N « | m I n n o « « p a r a h 
I 7 i m a n t e d e a r a v a t a a , Í * N p l M o p a r f u i M r f c a 

I pala b o a q u a l h l a i a 4 a a a u a a r t i g o » a m o d i c i d a d e 
I dadaa par lado» aa paga 
' IMPORTAÇÃO DIRECTA Antonio Mairalln & C. 

L i L a r a r n O L O B o a a r l o , 6 - B . P A U L O 
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A t ' r *t* 
I l lVB«,.nnlíawl»' t ' Ou 
Hmc>..•< n" r . '»ta. 
«mm m m r i.o l'Mkoé <*Uaiw 
| ..r t » t u -- |«. i l ««oi 'nu«* uœlcaval 
ttMHJle » UO.Kll «0«lM 

•I itinatu» l.»«»U" pa*o • M 
|l»fet|i> d* MMt capital o lucro», pa» 
••nil« tixlo • t »»»Ivn ila 
Itriu- <|Uf h o > fktin«i«>-M a rurgu 
il« itri<M nue«< .uuirn 

Dann vint A C o u r , 
que «oiitiiuiara « o u o M u t i l o rumo 
d» Mff i^ io * M-. Mr*tua «»»» á rua 
(Iruvral Cari>o(#n, u. 17. 

b . Paulo. : t | .lu março do tNW. 
l l a v van-, 1UM»»I A C o u r 

A f r a c a 
Ca altaix" n igra i l t« p a r t i c i p a « 

«Ita< «rata il.ila couat l tniram <ima 
•noár.ladi «oh a ra* j o »oeial d r 

llitr.vAiim * ( ' « M I . , 
Heando muio mitmuoK" d a ' I ra i t 
Bernardi, Ilaaaoi * Comp., qno uea 
la d.aaolvou «<•, cont inuando com o 
Buauiii rami. ilo negocio, cr»»/»o, 
IftntrSito talentim, ffiò-ay »c*.l ti 
t a / » » . « , impart into. tommist^s o um-

na mo»rin caaa. á rua (.ii; 
Buriti C a r t n i i o , u. IV. 

ü . l 'aulo, SI Jo ui . i ; cn (\o lH!i\ 
O l i í t O B KM NAH III 

K l 1 1 -••.•• I t ' :. u 1)11 

Katpr.-» ' iiimlrlila l lalall lard 
AOS MRU. rA'/.RNntlRUft V 

Y O »baixo asuirr.iido reproaei iUt» 
" d a Wmprttn Ikitailtard, vem decla 

lar qua, i c h a n d o a p cr i demanda 
iaH«l>l «OM a U r n a A. P. do Ca»' 
t ro 0 . n renpeito do negocio» fo 
feronlc» a i ..»ii EMOKKSA, nfio pode, 
poi maqnaii to, a t t e n d i r ao» pedido» 
de tuachinas o ingredientes q u e llin 
aAo feito» p a r a o fira d r iuatar for 
miga», p r o n i c t t n d o . porém, logo 
que lerraiuo * questão, sa t isfazer 
p rompta t t eo t e , como do costumo, 
toda* aa et .ee.nniondas. 

Aprovei ta o ciT^jo pura faf.er son 
tir sr«. faaeudciroa q u e a ilrmn 
it. V. do Cas t r» \ C . em v i r tudo 
» « » m o t 'a n-forida questão. nf.o pó 
do vonde» os objec tos da Kraprosa, 
sondo que qua lquer ing red ien te que 
porventura queira fornecer , c ão 
pódo Bcr legitimo, porque só O abai 
xo assignailii tem o segredo «la for-
mula da fabricação que lhe ó garan 
t ida por privilegio concedido pelo 
Governo. 2 - 1 

H. Paulo, 'Í1 do março de 'M. 
b A. B i r i i M i U D 

l lo l rmu lllari >|>H|> 
Da o r d a a du <ia<o rvmn ar. aw 

"«H" ilMMmt*»MÓr, Earchiaa (lai 
»*o da Kontonra, \lwaH» capitular 

. d o liiNpado, laco puldi tu una o 
' " "tmo • ramo •» «tablano da 

vMaalonloa, d. Juaa |l»crl" 1 >.• . r-
niiaalu Apoaloli™ no llraall. elirga-
rá a ra ta capital no dia A do «or-
rantr max, áa 10 l|J Urai da ma 
nha, paio trem norturnn. 

l ' a ra rocoliol-o, a&u coar idadoa o 
cK PO • Dília daala I apitai 

Aa aneturldadoa oivia doa ta «api-
tai )>r«'«tar4o ao llloalro dncano doa 
diplomata» aarvditado« perante 
niiaao (pivrrno as boim u a f e n a da* 
vtdaa A aua alta poalçào 

No Haminario Kpiacopal aa a«ha> 
rtt> r< tiuidoa o rrino. oal'ido, «lero, 
divaraaa i orporâ .'p« rallffioaaa pro-
foaaorp* p alumm a do 8«minnrio, 
dinercutta oollĉ ioa o corporacAr» 
inuaicaaa, |iara aandalrui o éxmo. 
revuo ipprMantante da Bania H.t 
no llmiul. 

Na qninta fpira «nuta, o tierno. 
rcvmo »r, tkUmtic io Ai.o»t,.liao, 

» lioiiu< da iwanM, ailiirtl pro-
:c«»lonaimot)lo do Palacio Epiaco 
|>al, * ir.A do farnii', n. U, paru u 
Ht* Cathedral, ondo ciduliraiá miaaa 
aolumuo pontitleal, ufllviaudu taui 
bem un aagl agko doa oleou. 

N. sxc. reviua. auiá o ofllcianto 
naa evrituonia» ilo» PreauiitiHcadoN, 
nu «c i l a feira »anta, o |x>utillcará uo 
domingo da licnurreiç&o, áa !• hora» 
da mau há. 

Uecrutaria do liiapado de H. Pau-
lo, 1° de abril do 1WIN 

C O K C O O J n . i o M A R I O N D K H 
IIK A U A I M I K B i n A, a 
c i f t n r i o do li iapado. 

3-

f J f 
V & Jl' 

Da impor tanto revista proüss io 
hal ;I|*I V|',.\- J I B O I C A L S ) tomamos os 
(cgtintuH treplioa de u n a nieinoria 
do dr . Regnanl t : 

«... Devo p e r ultimo ass igra la r os 
BTcellerles efíeituá do Quinto L a 
barraque, ndniini»'.rado Cvr.:o tónico 
no ult imo per íodo da- febres typhoi 
des. da" pttPitnioriaa graves e de 
tod is nr saolcstia« q n " d u r a m mui-
to t empo o em que a c.>i;vale.»i3ença 
é lenia « Jil t icll ?. acoiupanlmda de 
febre quando vai anoi tecendo; em 
sunima, em todos os ostadoa em 
que convém accclerar a rostam-a 
ÇÃO das forças o dos orgams, «em 
produzir abalou o som de te rmina r 
estimulação. 

«Em semelhantes canos é q u a n d o 
i/uinio Lai u r r a q u e gosa de incon 

istavel super ior idade sobre todas 
outras preparações de qniua . A 

^ f e b r e cessa den t ro de pou io tempo 
debaixo da inlluoncia do Quiuio, o 
nppet i te se desperta , as d iges tões 
Bo regulnrisain, o torna a voltar o 
soruno, a convalescença du ra menos 
tempo o u cura se completa. -

Eu ont m-"1mi 
A ex r i n . h1«. d. Alexandr ina Cas 

torina Viannn, digna esposa do sr. 
Francisco l í . Vianna, rua de São 
Carlos, tossia horr ivelmente e escar-
rava sangue. Curada com o Alea 
t r i o e Ja tahv , de Eonor iú do P r a d o 

T Í T Í r a 
Pa ra os tisicos t enho indicação 

sempre com admirável resul tado as 
pílulas ferruginosas do dr . l l e in -
zelmann. 

Bem excepção, tonho sido mui to 
feliz curando todos os casos novos, 
como tamlium prolongado com bem 
estar a vida daquelles já perdidos . 

Opinião do dr. g. B A U J I E N T O , I B-
peciulista), 

(Firma reconhecida . 
OI18EBVAOÃO 

As pílulas furrufjinosas do dr. 
Heinzelnmnn também curam efílcaz-
mente a anemia, chlorosis, escrofu 
las o ilóres brancas. 

Vendem-se em todas as p h a r m a -
cias.—DepciKito jior maior. l j t iu iB, 
IitMÃo iV Mití.i.o, uiiieos agentes no 
Es tado de H. Paulo. 

I I 

I h 

/ f 

n . m a r 
Fe l i sber to de Moraes , do Boroca 

ba, conhecido morphet ico ha tros 
annos, appareoe agora são, mochen 
do no meio do povo, porqno usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 

k que se vende na rua Direi ta , n. 1, e 
• largo da Só, ü—Casa BABUBI. & C 

—B. Paulo. 

N l â V i c a r i a 

I 
Ü 

h 

P ó s d a i u f í í n m 
TAflA 

D E N T I Ç Ã O 
Kemedio homeoputhico, p repa rado 

com uma par te 0S])0cial da p lan ta 
matricariii o livre do qna lqnor 
substancia nociva. 

Refresca as gengivas, conforta as 
crianças, facilitu a dentição, evita 
as desordens de estomago, a eó-
lica e as diarrhëas, a febre e a 
insomnia, a tosse e as convulsões 
tão communs nos dons pr imeiros 
annos da infância. As crianças, 
com o uso deste remédio, tornam-
se alegres, gordas e sadios. 

Pharmacia HnniRn|)#ina 
r . D U j u í a 

R u a do Rosario, 3-A 
K 3 0 — l i 

B A R U E L & 0 . 

Noa, abaixo asmgnailos, declara-
mo» q u e não temo» nada a receber 
do »r. ( lusUvo Pintildi, L para 
claier.a do qualquer que podia des 
con liar, p a g a m o s este documento ao 
d i t ) nosso uiiiigo Gustavo Pintildi, 

B. Paulo , 1 du abril de I8!t». 
l tua Juno Alfroilo, n. 15 C. 

ANIIHLA Jovi.v« 
2-1 JffiK JoVIKI 

II dUtliiptn r lh iho dr . Melli. I tnrrr lo 
p o tlllllO ClO-Nlllllll. 

Atlosto que tenho empregado dia 
r i amente mi minha clinica o p r r j iu 
rado «Vinho Tonico do pl iarmaceu 
t ico chimico L akrriUu)> nos casos de 
anemia, na convalescença das febres 
pa lus t re e typhoide e em todos os 
doen tes que solVrcm de ncuras tho 
nia, ob tendo sempre m u l t a d o satis-
faz torio. 

B. Faulo, '.'5 de fevereiro de 1898 
3 - ü D n . M K I . I . 0 P .ABUETO 

Aos srs. lavriidoiPS de café 
P B U B O A N T O N I O B A N T A N O K W 

declara que os srs. Alvaro Botelho 
Gaut ie r tV C., inventores e fabrican-
tes de machinas para a lavoura, es -
tabeleeidos nesiu capital coin escri 
p to r io central á rua da 1'ôa Vista, 

4H, são os únicos fabr icantes , no 
Brasil, de suas machinas denomina 
da -Escoihedor <le Pedras Bantan 
gelo: , privilegiada pela pa ten te n. 
107H, des t inada a apar tar pedras e 
venti lar o cafó em côeo c «Ventila 
dor separador BanUuigello •, previ 
legiado pela patente n. 153S, desli-
n d a a venti lar café descascado, 
sendo estas as únicas machinas que 
não têm excentr icos nem peneiras, de 
s.vstema original o de sua exclusiva 
invenção. E bem assim declara que 
0B únicos representantes r.o inter ior , 
anctor isados pela ílrina, p io os srs. 
João Nicola, l inha Paulista, secção 
lí io Ciaro; Matheus Nicola, l inha 
Mogyana e Pedro Nicola, l inha So-
rocaliana. 

S. Paulo, 18 de janeiro do 1898. 
2 - 8 . . 0 gerento 

P E I J B O A N T O N I O S A N T A N G E L O 

E' tempo de acudir 

A pra t i ca tem provado a efficacia 
das Ululas sutlortficas dr Luiz Carlos 

m tempo de epidemia. Quando o 
doen te apparece r com dóres d e ca-
beça o de todo o corpo em geral , 
l ingna suja , frio o febre, tomo logo 

pílulas de hora em hora até suar 
*iem o em seguida tomo !í ou 5 eo 
Iberos de oleo de rícino em uma 
cliicura do chá, do ma'-cella gallega 
ou qua lquer outro chá e se fôr pre-
CÍBO, repe t i r o niosint) t ra tamento 
nos dias seguintes, que licará bom 
da constipação, da inllucnza ou da 
febre reinante, porque as pilulus, 
alíím do seroni sndoriiicas e peito-
raos, são diurét icas e evitam a an 
uuria, q u e é o martvrio dos doentes . 

As pí lulas são encontradas om to-
das as pharmaeias e drogarias, o no 
Rio de Jane i ro na drogaria Silva Ou 
mes íC- O., ú rua S. Pedro, n. 24; em 
B. Carlos do Pinhal , na drogar ia ou 

harmiieia Lu z Carbs; cm D o u s 
Corregos na pliarmucia Piuyo Afmi-

om S. Paulo, na cu;;a I.ebre Lr 
mão <0 Mello; em Campinas, na casa 
Anderson & C; no l'.io Claro, na Lyja 
do Pires; em B. Paulo, BA B U K I . & C. 

tí—B 

Coiiiiiiuulpuçrio iiieilicu 
D u r a n t e muito tenijio adminis 

trou eo a kola só, em pó, elixir ou 
t in tura . 

Esse modo de adminis t ração era 
mais do que dífei tuoso, era peri-
goso. Com cffeito, Be a kola accé-
léra as funeções circulatórias, osse 
augmonto de actividade t r aduz se 
por uma usura maior do todo o or-
ganismo. 

O d o e n t e que toma a kola não 
pareço mais vivo, mais vigoroso, 
senão porqno o seu organisme» t j s e 
consome e porqno elle se devora. 
Impor ta , pois, a jun t a r á kola to-
nicos o aperitivoíi, (le modo a esti 
miliar a nutr ição por meio de ali 
menton obt idos de outro modo. 

O l inho l)hilrn satisfaz n P P P P I 
desiderata: elle contém, além da kola, ^ 
dous aperi t ivos poderosos: a cocu e 
o tanino. O tanino excita s ingular 
mento o appeti te , a coca faz a di 
gestão fácil e sem dfir. Além disso, 
pelo cacao, o Vinho Disiles é um 
al imento de primeira ordem. O Vi-
nho Désiles dá maravilhoso resulta-
do em todos os casos de anemia, 
de chlorose, de neurasthenia, etc. 

D r . BANDBEATI 

IVkr» ataarr l la 
* 0 » ITALIANO» 

l.tla Carlo» Mo aoniavu doa ta a a» 
Uva Pin mlnba «aa* alnco .tom,ta» 
da fabro atnarslla, a aatAo lo.lo» 
ootii Mildu, porque foraui tratado» 
«om aa IMIula» Hiidortlloa», aouio 
dia o facto verídico ao ou toa Ido 
Dou» ( orrrHoa, a aernditulido i|ue 
o iraiaaoalo D carto a fácil para 
to«loa a desejando que todo» »pjaii 
faliaoa, anotorlao r. a. a faaar pu 
blieo. 

Hon »eil vonr. a cr 
Nleol.Ao l io VAL 

B. Carlo« do Pinhal , 24 do março 
d« IH!*). 

Faria leriillcn 
Em Dona Corrado , Diogo Mon 

de, eatalwleeldo com pliarinacia ha 
multoa annoa, agora, d» ItijUi a IWI7 
u» oecasi .o d» epidemia «jne ai 
lou a villa, tinha ein aua caaa 12 
ppkaoa» e nes te numero uma criad» 
a n u IriiiAn pretos quo t iveram 
fpbr». 

t 'aa 12 pessoa«, 10 t iveram a lo 
bre amar r l l a c lodaa «araram to 
mando uo primpiro d ia , logo q u e ap 
pareceram oa »ynijitoma», luhro, irio, 
doto» por todo o cor|io, mau uatar 
gorai, 2 pílulas audorifica» do lio 
ru em lior» até anar bem, m u d a r i 
roupa e t o m a r 2 ou 4 «olburoa do 
olpo de Rícino n u uma cliicura de 
chá de camomilla, o do aegundo d ia 
em d o a n t i , infux&o d e e a s i u do qui 
na para tomar 1 cálix cada uma ou 
duas hora», conforme o catado da 
fébre Bo appareccrcm náuseas, to-
mar iliveraaa vezes jnir d ia a In 
fusão de camomilla adoçada com 
mannA. A l pílula» aáo dinre t icaa 
o devem aer repet idas 4 ou 6 
por dia n o casodo Iroúi f d l a u d o as 
urinas. A» pílulas péidem aer to 
madaa in te i ras ou dissolvida» no 
chá de camomilla r imples on com 
manná. 

Na convalescença, fazer uso da 
agua ingloza e alguns purgante« 
das pílulas d a família pura- comba 
ter a ic ter íc ia tinaJ. 

Assim »araram todos. 
As pílulas s io encont radas cm to-

dos as pharmaeias o drogar ias «• no 
Rio de Jane i ro , na drogar ia «.Silva 
Gomes A C ». á rua de S. Podro , u. 
24. em 8. Carlo» do Pinhal no dro-
garia on pharmacia «Luiz Carlos», 
cm Dous Corregos, na pharmac ia 

Diogo Mendes», em B. Pau lo na 
casa - L e b r e , Irmão .<; Mollo», em 
Campinas n a casa «Anderson & C.» 

no Rio C la ro lia «Loja do Pi res» 
B - B 

A theneu Al iemãa 
TRAVESSA 110 PAYSANDL", > \ 14 

Aulas diurnos e nocturnas 
O director , 

5 — 4 J . N E I M E I E B 

E L I X T e m . i v í o r a t o 
Custod io Maciel, d e J aca rehy , te 

ve as pe rnas inchadas com feridus, 
quo faziam t remer a quem olliuva, e 
depois de empobrece r de l an to to-
mar r emed ies , curou-se só tomando 
o E l ix i r M. Moiuto, q u e so vonde na 
rua Direi ta , u . 1 casa B A R U E L & 
C., S. Pau lo —Largo da Só, 2. 

Pei toral de Ciiinlinrá 
BARI Kl, & C., á rua Marecha l 

Deodoro, n. 2, receberam do fabri-
cante , o sr . J . A. de Bouza Bourcs 
uma g r a n d e part ida do Peitoral de 
lambari, o afamado remédio con t ra 

tosseB, bronchi tes , asthmns, co-
queluches, tuberculoses etc. 

terç., sab . dom 

Cnllerfo Inglez 
R U A H I H A \ T Á 

Para prospectos, t ra ta -se com o 
Br. Leon idas Moreira, rua do Com-
mercio, n. Õ0, ou no Collegio.—20 - 5 

Souza Aranha & ('. 
Vencendo ao liojo o prazo d a nos-

sa morator ia , couvi lamos os nossos 
credores p o r t í tu los vencidos, ou 
por saldos á disposição, a virem ro 
ceber as respect ivas impei loncias , 
capitacs o juros . 

Commuuicamos, outrosim, a esta 
praça e ás demais com quem temos 
transacções q u e cont inuamos coni o 
mesmo ramo do negocio, á r u a do 
Banto Antonio , n. 9. 10—4 

Santos , .30 de março do 1W/.8. 
B o r z A A I Í A N H A . t C . 

ELIXIR i . MORATO 
Benlo Borges , de Avahy, soffren-

do mui to d e rheumatismo, sem achar 
allivio com mui to t ra tamento, sarou 
comple tamento , fazendo uso por al 
gum tempo do El ix i r M. Morato, 
quo Bo vendo na ruu, Direi ta , u. 1 
sa B a r u e l ét (!., B. Pau lo , l a r g o da 
Bó, 2 

Ao coinmcrcio 
Par t i c ipo q u e vendi o meu nego-

cio do seccoa o molhados na Aveni-
da Xutcndencia, u. 364, l ivre e de 
seiubaraçado, ao sr. Amâncio Bas 
ques; quem se julgar meu credor , 
quei ra ap resen ta r suas contas, no 
prazo do 3 dias, que, sondo legues, 
serão pagas, f indando o di to prazo, 

i so a t t e n d e a reclamação ulgu 
ma. 

B. Paulo , 31 de março de 1898. 
M A N O K I , DO C A B M O F E B B K I B A 

Concordo; 
- 2 A M Â N C I O B A S I J U E S 

VIIIIIO Cassullio 
(Noz do leola, quina, coca o cálcio) 
Anemia, doenças do ostomugo. 

cansaço, impotência , f r aquera . 
Vende-se no largo da Sé, 2— BA 

R U E L A C. (até 3 1 - 5 

Declara 
A" praça 

Manoel .Inné Costel lão 

Elixir M . Morato 
Tua!tino Cunha, de Tauaa l é , es to 

v i meo .lo ti Ai es rheuinaticuH, o 
touiou t u a o qUu..to hu .-em p r o v e i 
to. Agora, está bom, sarou bem, p o r 
que tomou o El ixir M. Mornto, q u e 
Be vende na rua Direita, 1, e largo 
da Bó, 2 . - Casa B A R Ü E L & C. Hão 
Paulo . 

Rio.1892, rua Bento Lisbóa, 2. 

quo be rganhon a nua relinação o ao 
ino, mo t e m p o as p r o p r i e d a d e s o 
uvisn ás p raças ás quaes constar quo 
devem apresen ta r siiofl contas no 
prazo de 4 dias; serão pagas se fo-
rem legaes. 

A" praça 
Asfim como Joaqnim Gonçalves 

Fontes berganhon a sua fazenda no 
Macitliii, E s t a d o do Rio de Jane i ro , 
com Manoel José Castelláo, l ivre o 
desembaraçado de qua lquer ónus; 
para c o r r e r e s os moamos 4 dias . 

4-2 

W m v I I . M o r a t o 
Antonio J o s é da Costa, de Cam 

pi ima, ca r regado de boubas , e sof 
c r endo atrozmente , louco de dõrea 
qtiron-se c o m o El ix i r M. Morato-
luc s o v e n d e na rua Direi ta , n . 1, e 
fur goda Bé, n. 2. 

< :»sa B A B Ü E L & C.—B. Taolo. 

L E I L Õ E S 

OPTIMO 

L E I L Ã O 
d a m a v a i a 

H O J E 

Sabbado, l do comnte 
.(» I I r wr la liura» 

O Mloelro 

SOUZA BREVES 
roappetlvaniputp «netoriaado, vi ..do 
rá em franco leilão, ao correr do 
martello. A 
II \ MBKKO IMBtKO". X. 27 

(lym imo ti nia Dirtitit) 

0 s ^ g n i n t e s . e r i ^ w X 
« o m s a n n f i u . a d n m a m a d a a , q u n t r . r i 
q i i t R . i i : » q i u d i o i a u u a r d l a , d o u a 
b e l l l i a i i u i x Iffli elos d e xarão, l a v o r 
o r i e n t a l , d u a » m a c h i n a a d o c o k t u r a , 
a i - n d o u m a d c c o x e r a o l l a , 1I011 . r i 
a d o » m t i i l b « , c o m j t e d r a » d e m i m o 
r r d e Ca; rara . u m b o m r e l ó g i o d o 
p a r e d e , u m I m f l a t d e v i u l i a t i c o , u m 
é t a g è r e c - J i a p e d r a m á r m o r e , d o u » 
l a v a t ó r i o » c o m e s p e l h o , u n i a inefa 
> a r a a l f a i a t e , u m a e s p l e n d i d a r u u i u 
r a n c e z a . d o v i u l i a t i c o , t u s d i t a i 

p i r a s o l t e i r o s , u m a e s c r i v a n i n h a , 
• a r a o c u l a r , u m a l a m p i ã o c h i n o ' . ' , 
j e l l i a i i i m a p l i a n U a i a , g r u n d e s o r t i -

m e n t o d e c l . a p é o s , b e b i d a s t i n a » 
« t o . , e t c , 

S o u z a B r e v e s 

H O J E 
SABBADO, 2 IM> COItltHVTE 

A s l i e m e i a h o r a s 

Rua Libero flaáaró, 27 
(Proximo ri»iui Direita 

L Z I L Ã O 
hi> umn fíisd di> foiivi'îiniraii 

n r tlnhaa ritia»v.*li'.M p dl-
l i t «(«»aa f.iA« tiibt> o HIIII* 

teaa 
Holwrba aMrcl..ni commarelal. 

t o d a d« «arralhi. il.ru Pitranfiatra . 
»riiiao&o d e pinlio .1 - Rifa, si.li.la 
arteira d vinhatiso cum oa «om 

p. tento» luMltoa. dWlaAo |.ara aa-
. ripUirlo, bal«Rt>, pr.-uaa e uut, 
e s c r i v a n i n h a , aofú a 2 ix>l|rona». 
ca.loiraa anatrlaca» « o u b a l a n a t r » , 

c a r r i n h o de !#rro p a r » transporta. 
t i i i i l l i e r m e f i i i r l o 

t 'ompIptaatPDtP «netoriaado por 
um i l laatra cldailAo, propriptario do 
ealabplecimpiil« 

Vender» 

H O J E H O J E 
Sabbado. 1 it 

A'a II h(ipi>s 
Rua da Caixa dÍgaa,3-B 

Todo o aortimauto de anioatra» 
de vinho» frauci zoa a congnac <1« 
I" ordem l.éon Hlhouott. 

m Uiaal»f>» a Vinho. Verde», 
111 T i n n V S • Lorniotid.Clium-

bert ln , (Pouteru, Canc t t e oillra.1 
marcas Chapéos de cabeça, gua r -
d«a-ehnv«a, divarao» calçado», ro l 
lariuhoa, charuto» de í l iveisas mar 
cas u muita» outra» luiude:'.»» q u e 
e i i a iõo paiontoi .»o leilão, o q u e 
t u d o aorá vendido acm reservo do 
preça 

AO ( 0Ult i . l t IH) MAItTKI.I.0 

HOJE HOJE 
MMMii 8 al>ril 

A'S II E MEIA HORAS 
A' ruü di Cai» d Agua. 3-8 

O L E I L O E I R O 

O u i l h e r m e C í u r l o 

A 
1 

i 

E SEOUNDA-FEIRA 
Ultimoimpartantaa 

L E I L Õ E S 
EM COWTHfüAUO 

r v i i i s v i u v m m 
U lailuciro 

M o r e i r a € a m p o » 

IÀrri|ilorio r aííPni ia á riiii Marinhai HhmIoto. S \ 

Venilrrá na carrrr da martallo 
I I O J E E S r & U * n A - F £ I R f t 

A M U E MEIA l lGI tAB 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 9 

O peuianto mercGdoi»iu«i ;:<li axiatentes 

B E M A S S I ^ 
lllea u rmaiào de cedro, Ins i rada o envernizai 

adi quadii a qur lq iu r i a m o do negocio, l iah ... i i 
pinho du Kiga com Uii.po utapolado, doa» super ior . « xltiiim», com a | 
parelho de rotação pura porta , escada» americana», grand.; r .-pelho qnu 
•liilongo, cadeira» austríaca», bon i ta pendu la do parode, arandela 1, In 
tio» o globo» par» f>«s. lampada» com nlnt-Ji iar , para luz electr ica toldo 
o pertence» o muito« outro» objecto* quo odtar io pa ten tes ao 

HOJE-Sabbado e 

R u a 1 5 d e 

segunda-feira 
A'S II F MEIA 

] \ T o v e m t > r o , 

. m u a 

3 8 
O L E I L O E I R O 

Mil 
- A - Ï S T U N T U i V G l O S 

B M M Ù M x 

XJ 3 X T I C . A . Q U E V E N D E S O R T E S 

L o t e r i a s d a C a p i t a i F e d e r a l 

I N T E G R A E S 

H O J E - l E ! 3 g t r a € ç â o - H O J E 
• P L - A j x r o i v o v o ï ' x . i ^ n N r o n o v o 

Gern 3.BI0 prêmios assim distribuídos: 
4\ S j j p e n i i o tíc m • » . 5 0 : 0 3 0 $ 

H O O • 1 » » • • « • • 1 0 : 0 0 0 $ 
r—• cT j • 

4 1 » > II « • • • 5 : 0 0 0 $ 
Ü^T tzss •» » 1 » » • • m m 2 : 0 0 0 $ 
^ S i 4 p r ê m i o s d e • • m a 1 : 0 0 0 ! » 

* 1 » » » • • • m m 5 0 0 $ 

i 1 « O 4 
t 
•* 

j» » » B m „ a a 3 0 0 » 4 
t 
•* 3 â » > • m m a • 2 0 0 $ 

r C 3 • « 2 * » 1 m i B . 1 8 0 $ 
« 6 0 » » • m i . . 1 0 0 $ 
«S * 9 9 > » • c B • « 5 0 $ 

í c ^ « • » » • • „ B M 4 0 $ 
— ' 

e r p « s a » > m m „ a a 

• czsi 4 « 2 . S 9 9 » » m • • . . s a $ 

— a ; 
* 
* T o ' - 1 3 . S S O p r ê m i o s V 1 

* =» — : 

e ra on — . 

Os> billieters das loterias cia Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 

O R I M O N I , C O E L H O â O O M P . 
P S . u a I S d e K T o v e m t o r o , 2 - A - S . P a u l o 

l T i i i c a c a s a q u e v e n d e s o r t e s 

\síe vasf.o emporio de Fazendas, Modas e Armarinho traz ao 
conhecimento de sua numerosa írgguezla que aeaba de inau-
gurar uni grande Baraíilho, no qual pretende vender todo 

o seu colossal sortimento por preços infimamente baratos. 
Basta dizer que tudo será vendido com visivel difíerença 

abaixo do custo, estando todos os generos com os seus preços mar -
cados. 

dommunica-se ao leitor que, em emquaato este estabeleci-
mento estiver procedendo ao seu extraordinário Saratilho de Fazen-
das, Modas e Armarinho, não dará amostras para fóra, por ser is-
so impossível devido á natural desorganisação em que a casa se acha, 
mearão porque o seu pessoal deficientemente consegr.« attender á 
numerosa íregucáa qiie incessantemente afflue a este ostaMsci-
mento, attrahida pelos preços snrprehendentemcnte baratos de to-
dos os seus artigos. 

R U A M M Z E D E N O V E M B R O , A . U 

ir, -« . 

DE BÂ6N0LS-SAINT-JEÂN Itcstaurador prcscrlco JIPICM Mciliooa dou Hosplmeu de Parlai I em todos os châh de debilitação : recommendarlo aos | I r.unvalcHcenltíB, ao-, velhoR, á.t crinû aa debela e áa anina de leite I I exhAUKUiH pelo cansaço da ainainrntaçS». 
r r a l . E. DITSLY. jirop" IS, Rua des Ecoies, F 
9 VtMOUTot r;a ioo*»ãfi m» l'auucACU9.Ma«e 

Oasa para 
Aluga-se uma com 14 quar tos , \ 

sala, banheiro, grande ja rd im etc., 
na rua da Concordia, n. 1, ao lado 
da estação do Norte. 

Trata-B0 na mesma rua, n. 11 3 1 

HOJE 
AO M E I O - D I A 

U L T I M O 1 3 

Ifiipartaníisiimo LEILÃO 
Xu conliceMa rnxa 

\(» (Vlosic lni|Hirift 

A' rua Floriano Peixoto, 4' 
(iSTltlA BUA O;RKITA 

Nesta leilão scráo 
vendidas a i excel len 
tes armações, vitri 

o os moalradorr-s, balcões 
°n t roa moveis de uso ccmiat rcitil 

Po lo le i loe i ro 

i í , 
nn 

Cîiaves > e a l 

: ) 
Farinha k trigo Holt & G 

(doiitzcrns) 
Esta faiialia, qas artaal 

monte se acha á venda uo 
mercado, está velha e h i 
c h a d a ; por tanto é im 
prestave! para o connusno 

ARTHUR CANHA VIEIRAS. 
10—1 (Padar ia da Liberdade) 

. toaisisiüífcl? 
rae à*s Fossís-S!-Jac«iaes' 

S T O C K , Smccbssob 

! fSiska-SíiiDícMSaieriai EKülar 
' . ORA £>t CONCUB8Í j 

a» t«»o£,•»•rs.-ji- ac ruii i íJ 
Íí»0»1!J» 1 ííMARLIfS VAUTEIĥ V 
j »oi do Hoa,»:i<i, 10'.-, H'.o- t)s>-J;.i3!r* 
IFtnesc-iar pmllcyuait <"s «»f-rao Brai>ltn 
u F**'t Kctabcl*: 
1 toz -dy J » r n - ) - |j(isiiít?ca .-ia Guerra 1 * Mina )0. K̂ r-Ji3 ;>jiyt4xt̂ <*,; Veii; sc,*'ira Esoiia ao McAúna, Ca) 
nvi-o-frtlo. — 'JiooJ* uns Mtnju. rsc^is, 

Nr.rual, Zztríi dc. PS«r»iV--

Í
"e3a-?»ulo. — lí.f"ti.Ui Hac'.criolií̂ íot I Labori*.viic Arai-'».** Ch'i;nicsR. ^ 
F9»ola. — 'í .1: CxliciüS íi divorMst iSx>jlaa <". i: Jutr. iy F6ra, Scntf-̂ alL*/ 
. r.na, C',; ;t„ r.xr. 

MAUAVILIIOSA KSSK NCIA 
P B B P A K A D A POR 

JAIME PÍ?ABF.OA 
Appnrada pela erma. Jttnta 

Hygions S^jfelica da Sórte 
Innumeroa a t tes tados do médicos 

distinetou o do pe.snoas de todo o 
cri tér io a t t es tam o iireconiaam o 
SABÃO l í U S a O para curar : 

Queimadura.!, Nevralgias, 
Dar th ros , Ferimento«, Surdas, 

Chagas, l ingas, 
Dóres rheumat icas , I dem do cabeça, 

Espinhas , F.m]jigens, 
Pannos , (.'aspas, 

E rupções cutaneas, 
Mordeduras do insectos venenosos 

eto. etc . 

Como ngna de «toilotto», são ina-
preciáveis as suas propr iedades . 
Pr ivada do toda a caiuiticidade, não 
BÓ uformozCa o refresca RT pelle, res-
tituiudo-lho a alvn ri o mneieza per* 
ilidas, fazendo ^osaf p:t»"ocer as es-
pinhas. cravos etc., como — rimula 
]Uotidiannmeiite f-r t i l lca a vista 

enra as dõres o inl lammações d'o-
llins. 

Como s(?ua deritifriei«, 6 super io r 
todas at<5 hoje conhecidas, porque , 

além d c a lvejar os dentes, fortifica 
as gengivas, cura as feridas, inllam-
mações o dores de dentes. 

O SABÃO RUSSO, que r usado 
como remédio, que r como agua do 

toiletto», 6 uma necess idade em 
casa do família. 

Pa ra os srs. fazendeiros o SABÃO 
B U S S O c d e uma ut i l idade i m m e n -
sa: longe dos recursos medieos, 
esto p r e p a r a d o 6 do nm provei to 
incalculável. Assim o nt tesU a ge-
nera l idade dos srs. fazendeiros. ' 

Eiicontra-so A veiula na drdgar ia 

Baruel & c. 
S. P A U L O (5«) 

S e m a n a S a n t a 
l ' i irrawNia 4a« l»|H>rliiiile« «>'eiii-

Idilinlr*, «nn »»• rcn l l -ur í " ar«l.i 
rldii l» dr SA<» .InAa do IUn < hir» 

Cona ioda a uouipa * aaplaiiilor 
d o culto catholi.io, t< rá l<»K«r, "a 
>1 Itrií d o . t a «Idade, no enrr*»i» 
an io, O» c lilleautna J Ho« do roí» 
ii.oi.ioraoao lia l la^r . l a I'ait.Vf) • 
M. rto do U r d a m p t o f d o W«"d<>. 
ooiii o » T u i n t r | .roRr»iuma 

Diu 3 de abril 
Domingo do Kaino* 1» 10 I oraa 

ila mauhit, Irtuiçai.i «olemne, dlatri-
biiiçAo o p r o e i a a i o d o iialmaa. MI»-
a i ciuta.1a o can to da r a l i l o . A» H 
ln.ru» d i U r d e . o annto c o r c i c l o 
da Via Uacra o licnçam do 
mento. 

Dia 4 
H. ftiiuda feira «anta iU M horaa 

da noit<>, p r o c í n ã o do do|H>NÍto da 
•agnida linageci do Honlior do« !'«»• 
ao», da Matr ix á egre ja da IUn 
Morte. 

Oia 5 
Torça feira aanta úa Ti horaa da 

tardo, procissão doa 1'aaao» do No», 
so Sii.ilior, p u g,nulo o Horui ui do 
encont ro o revil, vigário da paro-
chiu, cónego Douto ilo Almeida, « 
o do Çalvarlo,na Matrix, o revd. co-
nego João Evangel is ta Braga. 

Dia 6 
Quai ta- ' e i ra a a n t a ; á» li hora» da 

tarde, ofiicio ardemne do trevas, 
Dia 7 

Quinta feira m n t » ás li) horaa 
d.i manhã, ra »aa cantada, commn-
n h i o geral, p r - c i u n o do íjuntii-siino 
Hacrauicnto o oxpoiiçto, ás 6 horas 
da tardo, o eiUücante acto do Lara 
I' s com se rmão .lo Manda'o, pelo 
revd. con TO Braga; áa i lioras, offi-
cio do trevas, c ás 10 hora» da noi-
te. procissão da I'.diio do Senhor , 
Com sermão na en t r ada pelo revd. 
padro Víccntfl Fer re i ra . 

Dia S 
Soxta-foira maior: ás íl horas da 

manhã, missa dos presantíjieados, 
c.iuto da Paixão, ne rmio j.olo revd. 
o n e g o Braga, adoração da Crux o 
procissão do Sacramento, ' ás l. ho-
ra? da tardo, oftiei» do Trevas , l indo 
o qual snhirá n^tommovente procla-
são do en t e r ro do Senhor , em cuja 
en t rada linvorá o «i rmão do soleda-
de pelo revd. conego Bro r;a, nt> 
goindo-po a adoração do Senhor 
Morto. 

Dia 9 
Sabbado santo: ás !i horas da ma-

n':ã, bençam d o fogo, incenso e 
c;,rio Paschoal , jiropliecias, bençam, 
da pia bapt i smal e miusa solemno, 
da Alleluia; á s 7 luiras da noite, o 
alogre e fest ivo acto da coroação 
de Nossa Senhora dar; Dõres, com 
eermão, pelo revd. p a d r e Vicente 
F t r reíra . 

Dia 13 
Domingo do Pascboa: áa 4 horas 

«In madrugada , procissão da Itesur-
rcição do Xosso Senhor , on. cuja 
en t r ada começará a missa cantada 
com exposição, o rando ao Evango 
lho o revd p a d r e Vicente Fer re i ra 

encer ranüo-so no íim do acto 
com a b e n ç a m solemno de Jcsn» 
Sacramentado . 

A commissfio abaixo assignnda 
convida a todos os lieis, não só 
dosta comarca, como das circum-
vizinhns a concor re rem a estes 
actos edif icantes o commoventes 
de nossa S a n t a líeligião, p res tando 
assim homenagem ;í commomoração 
da Sagrada Pa ixão o Morte do 
Nosso Senhor J e s u s Chrieto. 

Bio Claro, 21 de março de 18ÍI8. 
Vigário conego Sento de Almeida 
Maria da Rocha t.wujws 
Umbellina de Assis Negreiros 
liozalia Malheiros 
Baronezo, de Dourados 
Baroneza de Grão-Mi-gol 
Carolina Teixeira das Nei rs 
Estevam Xavier de Nigreiros 
Francisco de Arruda Penteado 
José 1'arani 
José Castellano 
Capitão Francisco de P. Campos 
Mariana o Guimarães 
João Antonio do Valle. 4 —3 

(4.«, 5.", li." e dom.) 

Preparado vinoso ècprstiio 

Aíprsyaóo jela IliMlfais Justa ie 
íjffieoe PslüGa üe 8ís is Jansíro. 

Auotoríaado por Decreto 
do 2o de Junho de i883. 

GOMPOSIGÂO 
do 

Firmino Candide de F p i r e f a . 
Empregado com a maior efficacia no 
rheumatismo de qua lque r nAtureza, 
em todas as molest:as da pelle, nas 
leucorrhéas ou flores brancas, nos 
soíTrimentos occasion.idos pela impureza 
do sangue, e finalmente nas differentCi 

fô rmas da .typhilis. 

D ó s © — N o s p r imei ros seis dias uma 
colher das de c h á pela m a n h a e outra 
A nci tc , p u r a m e n t e ou d i lu ida em agua 
e em segu ida m u d a r - r e - h a p i r a co lhe-
res das dc sôpa para os adul tos e m e -
tade para as c r ianças . 

K e g i t l l f l n — O s doen tes d e r e m a b -
i t e r - se apenas do a l imen to acido n g o r -
d u r o s o ; d e v e m usar dos b a n h o s f r ios ou 
mornos , s e g u n d o o estado da molcs t ia . 

UNTCOfl DBPOSITABlOa: 
B A R Ü E L A C . 

ííuss D i r e i t a , I 
E L A B Q O D A SÄ N. 2 — 8. PAITR.O 

a té 31 12—4», 6» o dom 

Escriptnração mercantil 
Uma pessoa habi l i tnda cm conta-

bi l idaoe e escr ip tnração mercanti l 
ofiferoce seus prés t imos a qnem ne-
cessitar, ]>odeiido dar referenciaa 
de aua honest idade. Pódo ser pro-
curado na rua Galvão Bueno, n. Sb. 

5 - 2 . . 

/' I 

S 

i 
u«., - n m ' ' 



J 

F a l t a d e a p p e t i t e e f r a q u e z a g e r a l s o f f r e u o s r . u T s t o d i o J o s é S o a r e s — d e M a r i c á í j 

C u r o u - s e c o m o A l c a t r ã o © J à t a h y — P R A D O 
Feeulaiia de Plrasionnngi 
bUiBrlulMadr 4c farlalia Jr nillUii. 

fafca Mlnnsu, mNiiti m, ranalipilitlia 
• Mira* ptiMlmiiai 4r tallliu. 

I I . 60MES OU SILVA 
Ru* do* Qutm&et, 180 

KMPOIUO (il 'HIlAEM | 
tlntoo agent« de Kecutaria aeata i 

»»pliai. rf>«i<iiioi)'n<U m »« **«elleu _ 
liaainiaa familiaa. «m. négociant.« « f} 
consunii.lorrs n l < upreotadu f»r( 5 
nht , ijne i fabrlcud» pot m» |>ro » 
l ' r u o espeetal, n*n «njplt» un tnwl " j 
»o axtiuln de umlbo «• |>or laao sein j j 
a i e d u n e e de Intima couarrvuçAo, la M «A 

i c y c l e t a s 
C l e v e l a n d ! 

Acaba do chegar novo sorti-
mento (lestas excellentes machi-
nas, diversos modelos, para se-
nhoras, para meninas e para 
homens. <* 

fi^cMLM^u*?^ I Lidgerwood Manufacturing & Co., Limited 
•H ( i m (««i VMwn»' « MuH 

l a r u M i 
Dnrdtat, S l ' i O U * D l HUHU* 

• i (mi r« n '<" 

Rua d o Commepo io , 14 
K MI 1.0 0—5 

O ' e t i n 

' . - » l l H Í I I U , , , * * 

Bordeo? iFraaça) 
Dom )«m V V. M U. |<MI b»m jcrnrl ra i»t>.iliMici:i<r intui, 1 r»r 

Compra-se uma fazenda 
Compra-se uma faaaoda do cuf«'-

qne n&o distuncio deBta cidade 
mais do 7 horas do viagem, quo 
produza para o c ti ateio o para OB 
juro» do capital a empregar se. Di»-
peusa Bi' prato para o paftan-
quo será a dinheiro á vista ,]a criptura. 

1'ara tratar, eom jfjir. Antonio <le 
Ha. Eseripto.io t-nmmcr.ial, rua Mo 
roiia Ocaar, «miea J0 fc). ltonto, 
n. 

(4». 5", rali. o d. o t.) 

L l c ç õ e s d e p l a n o 
ALFREDO CAMARATE 

Ei-inspeotor do ensino no Imperial Conner* 
vaturio do Musica do Rio do Janeiro. 

Itua Florêncio de AI>roii, .%. Informações 
na Casa Levy 

L I N C M E K 7 Ó G E N I 
os O a v e t l l õ s • M u l a s 

40 A n n o s ae Ê x i t o ) 

P a r r 
Sul> 

st-eSbäO' Forfo 

e dt, Qu'il l- ;\o Polio ' 
i M*»;»ttrin*. ÏV/.-nroéo •til«qnB 

S
r «ïï,»lilu" 0 i aitntico t nn r» licii-

BrntBcapourxiiii: Aiinunqurlrar 
l«U e intifls, ai Torcedura«, 
r o n t u s Q o » , T u m » o i e< 
Ineb-çôi'B tínn pernas, 
Snpurava®, Sibt-r-OatiMV-, kïA-

|0ui'!.a I- EnsoiRitaolrnlo du penwi 
in p. Ina, «f..«a *-*<<« ,r H t m r»i™, LI 

!««"« !*'•''' mi"' ta. 'i i trt"5^iîo 

dimana S a n t a 
<MVe iTIKUKt- Ulli «KUA.MH1A liaru o 

Inl-ur liifuruiav'H ,̂ u rna Conuo 
Jlif i» riiiitdti, 11. .s, .ins -1 Itoras ila 
(ar<ro • ti ilH.iiiUi. -all n tor.J 

t * t « M « 1 i . t t Ii 

* l»r. lidiiiirüo g 
^ de Magallräes * 
«1 Ii» Aeadvuiia K. <lo Uedi->t 
îrti»., Hhpct'ialistH etil rn"U'i-
ü̂e.-i 'iu oFtnnii go e ln-r\ uBaM,, 

v"'ia conhiil'itB ilios 1\! An 't. u 4 
'.tl.'i do Kosttri«, ti M w 

^ Mora l»: t u* CotiHrllteiru 
4 1 urtado, li 

Applieâ ö» ^ *li. el. einej 
o IrntiiMi "ti. ê pucitil̂  

11, 
tili' vCÖe pttillniimri'B. 

lu -

tu: 
!.<•.,. .1 

1 "il a 01 
• <1 . > .'lim 1; 

tS« 
-k.o 11m, com baütfiitc |»ru-
.uiirii o Uc ''oii«Jin *!i atiiiu 

SEM RIVAL 
0« rrsitlU.'ss fitraordioiihui qur I 

am obtiüo ua< ditrHi; Àtiec^ûcé ' io PiHöi os tialarrbos, " StrAüchitis, ltolestlas da OarfRn* 1, Op. talmia, etc., 
ü5a ilio lepar 1 toururrcucii. 

miii t i- 1 

PROFESSOR 
Knaiasado al lnnto, f raneoi , art 

lliaietioa. aoocrapkla, hwloria. de 
Ben ho e Ii .it»' aa iiiatoriaa eleoien 
tare« e ua ia aeleuoiaa. daaaja dar 
Utttee eui t a » n partii ularrB 

iiftiM*» aar««»-, un OlmrUtaub 
N K It Caixa eorreio. a »m l'anlo IO -W I 
y 

Dr. F. Tibiríçá 
Sx Interno • ttedieo de Hoe-

pllaea (de 188V Ü1) 
('1 intra Imrilica e de preferen-
cia moleatiaa doa apparalb ja 
di(«atÍToe e rrpiratorioa, do 

aanfue e (rbree. 
Reaideuoia : rna llrixadelro 

Tobias, m> 
Conanltoflo tua de B. Ben 

- iïÏ! (J* 1 *» *) m-

I O D I N A 
O meltior remédio para dflr de dentea. 
l>e;>Oaito : Pharmacia do Castor, 

i finie Be cm todaa a* pharm teins 
V|dru, ItOWl, ia_a 

COQUELUCHE 
O Uèdicamento Infallivcl 

para > cure desta moléstia, 
assim como da» tosaei B»r-
tofae o c«ro«itM. * iníotileè; 
iaVelmento o \altqir iiiiitra a 
eiM|iii'liielie, <lo ilr. CnrloK lto-
tellm. approvado pela Direoto-
ria do tíurviço Banitorio e pre-
parado pelopharmacoutieo Bo-
elta Asevedo. 
Encontra se(i vendrt nephar-

mitcin Jtorjenl e. otu todM a>' 
.1 rogarias ileatii cidade. 4° e s 
|mi »>»<••>•» na»« gfüw|HW 

Cremossot, sábio, • velias dos afama 
dos fabricantes Lang a Luiz Beltrão, de 
Pelotas. 

Receberam «rende partida que vendem 
a preços reduzidos 
J o ã o G l a n u c a & C . 

RUA 25 DE MARÇO, N. 49 a» 

tuljt tu uiii adi Uli 

I Afanei Jt fibhca tbtiio 

A cur il ffm'te etnt i ma n .7 
_ , _ - •• i foa.ifia.lore sem rclar,utm raiparo 

StHuno*1<>< 275,.cmtod«! aiFhimiei». 

K I ^ Y O L E T A m 1 m V A L 
« M O N A R C H » 

p r e s t a ç õ e s 
AQENTE 

t a 

D l i . ' e i t a 

ttiijrri-açiioa, 
para J. U. C. 

C a 
8-1 . . , 

Kegocio á 
No 

1 1 V 
V. ,(f< 

vetida 

m 
i in lio.i !'àsj)otitn\,"«, mu 

«lu . V r ; t j . i ' | U u n i , ï ' .ru n o g u c i o 
i IO<*cuh lut'lliutljtt « f;i/.eii<lus; 

•in ; otif j " '{:i» vL (' »' miiit(» bem 
J i f ^ p 

V'.ulcMi »«il 'ilugsi «c tamborn a 
• H^i, corn '»oiifi <*oiuMiotl(»H ])Bm fa-
mília, <| (ii 11 ti* l buiu vlaiitudo o pauto 

ara amiMitos. 
(I t»K'Uvo «Ih, venda não «losagra-

I a ei' rt.^ <*ninprai]<>r. 
' ara ínlnvrooçòfíB, com Jodo To. 

>tuíi~ 15ôa-B\pcranQa. 15— 

| ^ O S S Ë - - C O Q V E I £ C H f i í -
I) r e m é d i o | » r o : n p l o c ef l ic . iz d a s l o s -

ses-cftf|U< ll!iclie e ( las l o s se s Ü O Í V O S Ü S É <» 

.ViíiUiTOXTIi.l A í '001'EU'im th -L A. da 
Motta. 

A ' u e n i i f l e m i o d a s a s p h a r i n a c í a s . 
0 c p t i s : t o n e s t a c a p i t a l a 

IB-A-lRLTCTIEälj Sc C O J M : ! 3 . 

«'«ASTHMA 
lOpprcísuo, Catarrnu 

" c l « A R R o é L C . L è R « 
e os P O S CLÉRY 

OiiUveraui as mai» altas recompensas 
»«ida por atarado [|r CLEF.', on lljrviha ;Fr.nta) 

licposil»:li DICJU«1IISTIsuits. PAULO-
-• 

' f i s c r o p h u l a s , a n e m r 

r a c i i i t i s m o 
Esta» moléstias Hão r a l i 

calmoiito etti adas com o um 
.lo «Xarope do Vanier moJi 
ttcttdo e preparado pelo p h » 
maccutico Itocha AseTedoi. 
i Ente üicuicamehto 6 tndis 
:i)i>iisavel j ira lis |criançnf 
depauiteradan, favorece deu; 
Qreecimcnlo " f5 muito eíli-; 
i.iüV. para a cura da tn!>orcti-j 
loso incipiuute otc. 

Tem a upprovaç&o da Ui | 
rcctoria dolíjervífo Sanita ii j 
je liiúitos aitestados dc me 
•licuíí conhecido», provand, 
is vautageu i inuontestaveiíl 

i lc- seu eLi] 'i-ego. 

Encontra se á venda ni 
! PHARMACIA \OHMA, 
Je em tod*\H íis ilro;' triiir ,1. -
tu cidade. «abe. j 

M x x SJLflK!» r i 

Plfí Imr H o » C o s i n l a , 

É jireciso B o a . M a n t e i g a ) 

u f » i , v o t a . * 

XlHTÜGá PÍÍRABTRI JSIGNT 
à B R E T E L f « m s 

e m V A L O & N E a ' F r a n ç á ' t 
A M ^ I S I M P O R T A N T E C A Z A D O M U N D O ' 

(AranlldP ilisolti to mento isenta de Acido lei/co, ' 
'úrgiríni,, sklf» * ^"aintier nnrvo aordo. 

E P R E M I O Exporlç/M Universal de Puni 

! BOI JUV, 

M S j 
s M x m f 

ímaro Felsina Ramazzotti 
I G S 

IRMÃOS KAHAZZOrn 
DE MILÃO O AMARO FELHINA ItAMAZZOTTI, que tanto 

faror tem encoritrodo no publico, polas Btias excellen 
t*(s qnnlidade?", 6 recommendndo aos qne sofirem do 
estoiuág:.' * li;- iHfflc'1 digeitilij; 

Ente licor, pelas suas quuliòSiiti toftlcnR, composto 
na bua o <le stiViBlancius vegetaes, 6 muito recoiaüiúftda-
do como a bebida luais gostosa ao paladar o mais indica-
da citmo aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
í"SLO 

E s t a d o d e 1 ' a a l « 

O O ^ I f ^ S P S DEL i^iUGNABO 
Rua S. João, 40 

S A O P A U L O 

p m m m m m m m m ® ? < 

ACUA PAS)OH 
MlPrã* 0 /»».ä»B//* 

t m ' My,. -
HTINHÜ3 »Kr»**• .««• • 

tBUtoOi'. p. I PH»fht, i-rB Ul4 iWlURi «*» rk 1*1 I •••» 'I«« 
,i, -. »i-. n,. .IM"- '^ 

|lrrlV>iti • I. »••• 
UUPtt il i* "-•»•r*. tu 

«r - i i > m i 
Hilr ^ w a I B f c i l l » 

r hrMiUHvii u t i l 
11MB,"11*1 tm* I 
V IB - pMia* * m 

M r t t M - r f r f B 
D K . 

R e m o r d o 

Magalhães 
Reald«ne la raaiUwi Uusya 
isea, a. ÎWI-
t'onanltorio. ma LMreiU, n. 
da I 4« 8 lioraa. 

S — 

s * 
i » 
i 
i 

I G O R 

LITRItPOOf. BR.lSlL 

ynd Hiver Plate Steamers 
i n u N r i w 

rralfii de pa^anelnis paru NOVA-
VOIIKl Huit..», ( iderliJirr. li.illlru, 
llrvrllus, <lll« r» «• Wurilun urlh. 

O PAQUETE 

H e v e l i u s 
sahirá no dia H do corrente, 'para 

Bahia, Pernambuco« NOVA-YORK 
Este paquete proporciona aofl p*& 

•urriros. de l.a o 3.« classe todo C 
Cnitfoi tO necessário o tem a bordo 
mHftfO r orlaú.', viagem mui* rápida 
que via fngí u terra e Bem os incoo-
ríálí*te«de haldeaçAo. 

itecebcín-*» |)iŵ M!»iroB de 1.« e 3.« 
élusse. 

l'ara carga, com o corrc«cr 
W. B. Mc. Ni ven 

líua Primeiro do Março, 6(1. 
Pura passagens o maia informa-

«'ws sim os uguiitcH 

fêortonfôegawfc G. LD 

ltOA 1." DE MABÇO, K. M 
Bio do Janeiro 

O B 

i m a i o d 
PREPARADO POR 

Ö Melhor Alimeato para as Crianças 6 a 
— m m — — 

Encerrando os Phosphatos na.iara.es assimiláveis da, doòoopão de Ceroa.es 

GOSTO DELíCiQSQ + 0IGEST1BELÍQADE PERFEITA 
Ordenada pc ra o Cr&scimonto, para a Fraqueza dos Ossos 

AiMITTIDA NOS HOSIITAES dc OBIANÇAS do PARIZ 
PHARMACIA MIDYi, PARIZ, E r M TOO*» A S PHARMACIA* c OKOCIARÍA9. 

L . J T J 1 S Ï t 

r' 

3 

A mais importe companhia francaz i *Js seguros caniiaotogo 
" E ? S r A B K L B O I D A B J M L 1 Ö 5 3 3 

S é î l e e i u P a r i s : B U K S S h ü M M Ö Ü B , I S 

I ii|illiil, reserva e guruntl.-is : 101» milhões de 1rs. 

A n - i i c i u l . • 11.,'c.ionítr n o Br; sil p r r d e c r e t o n. 278-t d e 4 
du j n t i r o d e 1 -SVH 

ï - s î a C o m p a n h i a a c c e i f e a s e g u r e s a 
P m ! : " ' • «».- i « a i < ï f a z o a w o ü s s i n f o r e i i a r e d i o S f m o < 

./iL'iiSj f a b r i c a s e s n e r c a r . i o r i a s 

A » B H T S S 3 M S . P A ' Í J . L O : 

O l I f c t , 

. a a i o s r o 3E£33L<a.siii:cfi) — 
t:\l\A DO COUUEIO, '210 

1 1 3 
5 û.. 

F ^ x v t f i n j a o o>as T a r Y n » o j s 
wiwiJo» "'"I't'i: a tni:i|iinia n ijuplex n cem privilc 

ml«, liiilul.is.i'lf, Kspr.riu«r,i|-j3ilr,itj|1s.;;iic„|rsi.-itiiariiiçùi:s 
•I I It.i" etn fttllm u r.y:itïui.-itlni:. - Acceladas île eolir 

P A R A O 
G r a n d e s o r t i m e n t o d e 

C&PÂS PÃRÂ SENHORAS 

L M S M I S S I 
R u a B i m t a , » . î i 

s y e a r i ç j ü e B a m b e r g & C. 

ATÉ 30 

t i E M A U L T 

- ^ -»«B -IB. 

s L 
PERFUIÏJISTA 

M a r i s 15. RUE ROYALE, IB (g) 
ESPECIALIDADES IIECOUMENDADAS 

ABIARYLLIS ou d A P O N 
Poau a'EopacnnlloTûlo—Chypre Royal 
Verdailoira A G U A j c C O L O N I A H U S S A 

V.M TOIlAS AS OAKAS A':ftKliITAHAS |»I{ PRUFUMAIllA 

v ^ T D o r « l ' H O M E G O C I O 

Sem rec lame nem espeeiiliiçaio 
C A S A D E F E i r a O a S S D E E R Ï Ï L Ï O W O H ï i f i â & C i ® ? . 

A . W O R M S — s u c c e s s o r fît»" i » » < î.irltuo .Touior voiidf» [irnco coiumodo umu cliacara 
nof. , ii>u.-bi.m <! i t rtili».-Io, t«v.U f«;r.Ii ulu st tijolof, cana, poço com «js-
cell n';Î â ria, c««/it̂ »ulo arvoroilo » fpnetiferoi uai sitio m n's «»n menoa 
«le 'lo/.i- alqnoi/cJ «Uj 1 orras inlirin-: r.f«nteTï<lo panlo. 21 jaboLicabeiraa, 
1.8 NI |.é « du crW entro VOHioh m novos, îi alquoireo de planta de millio, 
mon1, »'la île caaa cobjrta 'io U^I'JR; a f rea te e o r*

 !ado.i dos terror.oa estão 
foc1.! fl'if» n. arame, c un mr»vi»ÍB do cambará. O fíitío âUta unir» lê nft destri 

.em ho coa 
a vi'iii-1 tir) uîiiit r.hjt'jara cl« tamanho, r-inco quartas, com plantações, de café, 
ixiii~i*1 i-M*ÎI M moi-ulrt d« ean.i o poDto .bom para negocio; esta 
Rit'i'tM» « in !M»'jí.y Miiruu, 1 f.rr«» «les Cbirco/.oH; a OHcrifriura det>ia cliacará 
bó j íol t tucr pii.4N.t la no »mv/. do jnubo, lompo c6lu que Inspira o «;on-
traclo da meania. Iníotinoyõea nedta cidade, coin a peusoa acima, Uf^'J i 

i p; tgau ou juroL que ar. «onvoucionanm. 
TUDO GARANTIDO 

KÜA CAIXA DVAGUS, N. I-D 
Uma dao mri'u antigas o «ouhccidaa por nua ropntaçfto e honestidade 

oííorece earantins, tonuo grande» capitaea disponíveis para quem presisar 
do dinheiro nestes tempos críticos. 

Do hoje em deante. abre uma SEGUNDA 8ÈJUE de emprestim JS 
cidud,, e.tnn, terra ^pameafd o ^ e i ^ T ^ ™ « ^ 

C a a t r o 

: pagam do seguinte modo: 
Do 4:000$ para cima a 2 °io 
Do 3:000$ « « 3 o|„ 
Do 1:000$ « . 4 "lu 

Transaai'OoM maiorea do üü:ü00í, 1 ltü. Of viapretiamoi pixjuuuoa 
U 

{ fcNaia ^ a n n a s s i s e s » 
S-Uedieimonto •• v.—H-.-ni« para cnuilitiler a a cinta, a 

Chlorose e surs eomptieaçfies 

^ A' vonda em t !aä iS plaruiftelms 

líilci: 

l l i i i i i l j i i r f f -SHi lampr ika i i i sc l ie 

Da i i ip f sch i l fa l i r l s — G e s e l l s c h a f t 

S. Faulo Agentür 
O vapor 

Irrfià/a Cfi. Doutor ». 0. 

Bnicò D* MAKtft«A._ —" 

Capitio lUahlmani 
Hahirá no dia ü do abril para o 

Bio, Bahia, Lisbôa c ITambnrgo. 
Preço da passngtm de 3" clafse 

para Lisbíia, lii0$000. 
Todos o:i vapores desta cocipa 

nhiu :ião illnminados a lnz electrícu 
Todos ostes pa jnetes levam pas 

eageiros paru as ilhas dos Açores 
Bladeir» eto. 

Para pasaiycni t mait informaçõe» 

com et agente» 

IL «Mi fó ío ig & € 
IiABGO's. FBANCISCO, 1-A 

S. P a u l o 

Hahirú do Bio du Janeiro, uo dia 
23 de abri] ilireetamento paru 

G é n o v a e N á p o l e s 

Este vapor poasue ezaellentta 
m .tiles distinatos, de l.a e ü » alas 
se e Bu.*n»rote« eapetiaes para fami 
Uu. 

8.* alasse pai'H Oeaova e Napolea 
In. 100 

Na agencia vemlem-B."* bilhetes <n 
nulativos pura as prin«ip.,'<» cidades 
da Europa. 

EjttlJABQUE 
A (ocapuidiíu fornece «ondncç&o' 

gratuita paru bordo uos sra. passa 
gfliros o suas bagagens. 

ViUdeiT-so passugeiis pura u prin 
Bipaes «mI*i».')b da I lal l» etúuio t»v» 
taoa eurcpéttff 

•if.HKTKs DK íJJiAh/t)A—Os ageia 
tes dt> c"Tnptuihi:i iLa Yt''.i>*«'» ven -
do m pnsssfjens dc S.1' «Ia ,se, iW He 
nova ou Na.oolos. j ura Pornam'mB'i 
Bahia, Victori*, Bio de Junei».- # 
HantoB, a frs. Jt/;. 

Tendo »Companhia . la i Velorv.» 
dncidido qne do m e l (ie outubro "j>. 
ora deantf , aksm dos sons paqofíiM 
da linha d e Brasil, we.irSo ao Bwi 
de Janeiro, tSiito nu id.- de O n w m 
ao Bio da Frata , «orno na vo.'tn d n 
Bio da Pra ta a O 'Luva, os ' o m 
graod<!BpaqnPtos ip.ivotai e «KOA*í 
AMEKH'A'. Os agentes d» ( 'ompa 
.ihia lEn Vfl fce» vendem pwiHagou" 
dosanier i iu iliatieati pr:m':i j» « le -
gundu eb'saen, J o idi» o volta, t o m 
abatimento dev in to j or of-nti a>am 
o praro dc am «m» 

P3iu fri.lo. pas-Dyonr e u-,a.° j-U"7 
maçõeF ou sentou. 

S C H I M r » ' l f - c . ' c y r 

Rua iU> C•>••"•! TÍ.Ú1, 17 

r. i 'uuiii 
aOHIMDIT \ ."'Oi." 

de ií.tn. ' - t, t,-iir"o 

'•. r rj? V f 

t - ' ~ 1 i r ' 

Fór . . .n[a do Doutor A. -C. (E.:-Mcdico d a Mar inha) I 

S g í j C o r d A a l R e g e n e r a d o r 
âincu A U coohcc imcn to iIa »uú compociçQo bantn 8 

i 

O conhec imen to f l aauc cornpoclgflobantftS 
p a f n indicaf os casos e m ^ u e es to v lnhof 
deve CRremprcííndOi São p r i m e i r o todas su^ 
nflocçõos de deF)i!i(tíc3o, t ae s c o m o a Anomia, 
a T i s i ca , a : : Convalescenças (sst> *tido as da 
mulher nas épocas criticas aa it: vida); e 
Fraqueza mi scular ou nervosa c a u s a d a por 
fadigas, vl{iliac, trabalhos de gabinete; c 
Esfalfamentc prematuro; - Fspurmatorrhea, 
a s doeuças da Medulla: o Diabete; as afTec-
ç õ e s do estomago e do intestino; depoia.'\ 
a s a l t e r a ç õ e s cons t i luc ionaes devidas 6k 
v ic iadura «io sangue, t a c s corno : Gotta,f 
Rhcumaüsmo, Rachitlsmo, Ac 'oentes escro-
fulosos na.: c r ianças , e tc . L 

Tonif ica o s pulmões, r e g u l a r i z a o s ' idos E 
do co ração , ac t iva o t r a b a l h o d a d i ^ j t á o . | 

O h o m e m debil i tado s a c a delle f o r ç a , f 
v i g o r e a a ú f l o . O h o m e m quo «as t a mui ta g 
ac t iv idade , a mar. lcm tieio u s o r c^u ln r deste 6 
cordia l , olfícuz eni todos o s canos, cmi t icn-1 

.L t emen te drgestivo c fortificante, o a^ radave l E 
V a o pa l ada r c o m o um l iquor dc s o b r e m e s a , g PARIS — DÉGIIaES, 5oü, RUO d u L o u v r o . 

1 C O M P O S I Ç Ã O 

tiUiNA 

& Q C A 

I K O L A 

\ C A C A 0 

P H OS P L'A TO tie OA i 

SOLUÇÃO /ODO-TAKNICA 

Excipient Especial déciles 

LA LIGURE BRASILIANA 
S o c i e t á a n ó n i m a di na-

« i g a z i o n e 

O KSI'I.BNriIDO VAfOll 

Oropesa;? 

tl 

1' ..osl ' o I C ' de PRODUC.TG1 CHIMIC03 do EHtaiio dc SLú Pa ulo. 

A , i i i u i Í 5 de N o v e m b r o , 
S . P A U L O 

Esta casa, uma das primeiras em artigos —Oamisaria, uclmse liubili 
ida ti oiTerucer grandes ililToi-ouçus aos senti fregnezes o mais respeita 

vel publico em geral, pela i grandes vantagens era suas compras e syt 
toma de preço fixo. 

Dispondo de nm grande stocli, dc camisas portngnezas e iiurtholet, 
bom como do outros • fabricantes; ceronlas de cretone, linho, lã e de 
soda. camisas de mein, dn algodão, lã e nedn; meias, mais de ÍÍCO qnali-

ailen em tndos or. tecidos; completo sortimento «lo eolhirinhos n ptt-
ntioa; ntisponsovios de soda o algodão; guarda chuvus, bongolas, perfn-
maiias de diversos fabricantes, objectos pura viajantes o muitos ontros 
artigos. Especialidade em enxovaes para noivo. 

J. PATRÍCIO FERNANDES 
i r l u ï i 1 5 d o N o v e m b r o ' S O A 

SÃO PAULO ao—ia 
X. II.—Tendo esta casa, acabado com a secção do alfaiataria, vende, 

metro ou poça, todo o sortimento do casemirurf o aviamentos pura al l 
filiates e particulares. Tumbem vende 2 machinâ  o todos os utenailios-1 
de officine 

Esperado em Hantos a t í no dia 8 
do abril, saliirú depois da indispen-
sável demora pura 

BIO DE JANEIBO, LISBOA 

Génova e Napoies 
acceitundo passageiros jiura Murse-
lha e Barcelona, com transbordo em 
G etiovu. 

Troços reduzidos pura Lisboa. 

Tara passugens e mais informações, 
trata so com os agentes em S. 
Paulo. 

BRICCGM & COMP. 
Rua 15 de Mowembpo, 30 

Em Hantos. 
F 3 0 R S T Ã €i C . 

Bua Vi:.wiiile do Bio Branco, n. 10 

PACIKXU H EA Al 

N a v i g a t i o n Ü»m}iany7 
o PAQuatic íNoi.i:/. 

espenido do Mui no 
dia M d e abril, stthi-

para 
LISBOA 

VIGO 
LA P A L L I O E 

E L f V E m - C O h 
dopois da indíspe.ihiivel demora. 

Leva pasageirtr» d " primeira, se 
gunda o terceira classe. 

0 PAQUETE JNfiXRZ 

m esperado du Knro-
pa no dia 12 t e n lml 
suhirti para 

MONTEVIDEO 
PUNTA ARENAS 

E VALVAliAIHlB 
depois õu indispensável rfwonru. 

Este paquete recebe pMaanffM«,»i 
dc primeira, H^fc"1"1!» terci 'fr» ait» 
se pura o Bio dJ i ' rum. 

Vinho de mesa, iornu ' ido gralif 
aos passageiros de todnK t l j iM 

Os paqne,es desin linbi» fiixo illn,. 
minados u lnz electrica. 

Para passagens e eneotumendan e< 
ontras informações eom o» ap-entes-

w h » so.\s à c.. u m u 
Uva Rosa rão , 93 

h . P A I I I . O 

0 

laviaazioiie Haie taibasa 
A r m u t o r o , G I A C O M O C B E 8 T A , d e G ê n o v a 

Agente» i/rrue* para o Brasil, <!. C U E S T A it C 

O BAPIDO VAPOB 

C O L O M B O 
ILLUMINADO A LUZ ELECTBICA 

Esperado eui Santos no dia 10 de abril, saliira, depois da indispen 
sável demora, para 

« E i \ 0 V A E M P O L E S 
Preços das jiassagens : 1» classe, 460 frs ; classe distin-ta, 300 frs 

3" classe, para Oenova e Nápoles, <!0 frs.; Barcelona e Marselha, 80 f rs 
1'ara informações, com os agentes geraes 

C^MILL0 C R E S T I & COUP. 
S. P a u l o —Hua d e S ã o Bento, n. 48—S. P a u l o 
K I O D E J A N E I R O S A N T O S 

LA VELCßE 
NAVICA2I0NC ITALIANA 

• varo« 

Kio de Janeiro 
Part i rá da Hantoa no dia 4 4o 

abril, para 
G Ê N O V A K H A r O l . K S 

Tocando IUo, D.Utia a Parnuiubn 
eo, aatc Ta|>or entra no porto da 
Rsclfe 

o ta roa 

AíORD-Aji il'JUCA 
Partira il» Bio tie Jaooi r« W dia 

li do abril d i rec tum etc para 
MmrHiou i 

Gitta di Torino 
Partir̂  d a Bautos, no dia IH de 

abril para 
.Montevideo o Buenos-Aires 

o v.iroB 

t » 

% ? 

) 
1 / 

- H 


